
vitoria"ColDbatere
deci " �_""Qualquer inimigo que pise o séle pátrio

'* receberá o mesmo castigo, dos submart­
nos afundados pelos intrépidos pilotos' das nossas forças aéreas"

,_-J disse o presidente Getulio Vargas.
, Rio, 8 (A. N.) Falando na demonstrar os esforços do Brasil I Cultivando as boas relações com I no mais sangrento conflito deste Tivemos a dignidade de revidar

grande concentração cívica de on- no sentido do progresso pacífico e todos os povos, praticando uma po- século.', I afrontas e guardamos o respeito a

lem à tarde, no Estádio do "Vasco acolher as representações de outros Iítíca sadía de aproximação e con- O fato não constituiu novidade, nós próprios, defendendo tenaz­
da Gama", na "Hora da Indepen- povos que vinham congratular-se córdia, fomos entretanto surpreen- é certo, desde que paises pacíficos mente a nossa forma de viver e os

dência" o Presidente Getúlio Var- conosco e compartilhar da nossa didos com a agressão brutal e ines-. e desarmados da Europa foram ta- nossos deveres continentais, E por
gas pro�1Unciou, sob �ivos aplausos justa alegria.

.

',. . per�da por,.parte dos Estad�s que la9-0s pelos c::arros de g1!�rr<;t e. e�· isso l1::esmo fomos agredidos e mais
da grande assistência, o segumte I A "Semana da Pátría", hoje,

assu-I·
haviam, desde

tempo.5'
perdido o trara em eclipse a conciencia juri- de seiscentos brasileiros perderam

discurso: , me carater de. movimento de mo- respeito pelos outros povos e pelos dica da humanidade e atos nefan-: a vida numa emboscada marítima,
CCA comemoração do "Dia d<;l In- bilízação das_fôrças morais e mate- próprios e não podiam, c.onsequ�n- dos s� praticavam d.iariamente, e� I �::cecutada com requintes de inau-

dependência",. se teve nos últl:mosj
riais da Naçao. Serve para conela- temente, manter o respeito devido desafio aos prmcipios das consci. i dita crueldade, .

.,»

anos um cunho de puro culto cí- mar os brasileiros ao cumprímento. aos outros povos. ências civilizadas. Opôr-se ao arbi'l A vossa reação, brasileiros, este­
vico reveste-se hoje duma signifí- das obrigações penosas impostas Como t,eÇIos vós sabeis, em agosto trio, observar as normas de direi-] ve à altura da_ofensa. Protestastes
caçã'o maior, constituindo n!-e��o i por circunst�nci::.s incontroláveis último, navi�s }?rasileiros, foram

I tc?, repelir, ímposíções
e restrições com indignação, solicitastes por to­

um acontecimento sxtraordinárto I para as quais nao concorremos, torpedeados a vista de nossas COSo VIOlentas a soberania de cada na- das as formas de expressar a von­

na vida nacional.' I mas a que temos de fazer frente tas por uma ação deliberada e per- ção era colocar-se sob a ameaça da tade popular, que o governo decla-
Po rum 9-u<;trto de século �� festi-I c?m A

quantas energias possamos versa �e corsários, sob a bandeira I fôrça bruta, servi�a .
pela técnica rasse guer:a,aos agressores, e as-

vidades publIcas eram ocaSIao de I dIspor. de naçoes que lançaram o mundo apnmorada de oprll1ur e matar. COíltmuua em outro local

•

• '
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Ante-ontem por ocasião de assinalar-se, com uma demonstração cívi- Mas não são apenas os pilotos do ar, os marujos e os soldados que ,-�""''''-----------

'Ca verdadeiramente inédita para Florianópolis, a "Hora da Indepen- têm de falar pel<? Brasil. Somos todos os que nele nascemos livres e li-I Poderosasdencia" o sr. Interventor Nerêu Ramos proferiu, da sacada do Palá- vres queremos VIver.
. . -:- , .

. V �
,
..' did .

A hora é, portanto, de renuncia e de SaCrIfIcIO. E sobretudo de , f'Cio do Governo, o seguinte discurso, vibrantemente aplane 1 o.
confiança e de ação. De ação continuada e firme em defesa das Amé- i cu"eas em aeão

"Senhores:
., . . ricas, porque em defesa do Brasil. De confiança no grande Chefe que

I

I
_::!� .........

-1Inflamados da mesma chama patriótica, e confratermzando no nos orienta e conduz. De confiança nas forças que simbolizam a honra I -----,.mesmo propósito de solenizar a hora exata em que se fixou no tempo e ass�guram a integridade da Pát�ia. De confiança nas. �nergias e na
, ESTOCOLl'vIO, 8 (U.P.)

� na história, o início da vida independente e livre da Nação, aquí., à capacidade da nos�a gente, qu� ha de transformar as dificuldades que

III
- O marechal Timoshenko,

f-' .: d harri _ de d O' m distin ão se lh� amontoam � frente' em Instrumentos fecundos. .de realizações e II drente da casa a .ge�te arrrga verA e.e ? s.eu governo, se. � I em formulas solucíonadçras ,clp problemas fundamentais do Brasil. D� ançan o poderosas reser-

1l.c credos, de profIs.soes, de ascendências etmcas'lde classes ou catego- II confiança na opulência da terra dadivosa e feraz e por isso cobiçada, vas na "hora undécima",
rIas SOCIaIS, se reunem homens. e, mulheres, esco"a�es e soldados, em- dos que lhe desconhecem a vocação para a liberdade. De confiança em I paralisou o assalto alemão
pregados e empregadores, autor idades � .pov_o cat�r�nense. _ 'I nós mesmos, porque imperativo do próprio nascimento debaixo destes contra Stalingrado e, maisNunca como. hoje teve maior sI�mfIcaçao clv�ca. a comen:oraça_o ceus maravilhosos e azues, que. o barbarisnio hitleriano ameaçou ultra-
q�le ora �e realIza. em todas. as unidades da Repúblíca. Jam�Is .defI- jar, porque não os soube entender nem interpretar na luminosidade do ainda, repeliu o inimigo em

..DIU ela tao expressrva e emoçíonalmente os sentimentos de dignidade I
seu idealismo, da sua fé e da inabalável crença na justiça e .no direito. . algus pontos.

e honra nacionais. Afirmação suprema e definitiva da consciência bra- Em aceitando sem vacilação, masculamente, o estado de guerra que I Berlim admitiu, hoje,

que'l�ileirà, o grito d� Ipiranga S_Ol;IOU as aspirações da nacionalidade para lhe �oi i!llPqsto pela alu�ina�ão demoníaca do tota�itarismo l?agão,. o . a. noroeste da cidade os
inscreve-las na taboa ímperéeivel dos mandamentos eternos. Brasil, fiel a sua predestinação e aos seus cornprormssos continentais, m

.

"

. •
.

Ameaçado e agredido covardemente pelas hordas vandálicas que, situou-se erectamente no posto que lhe apontavam os acontecimentos I ,rus-5?s aumentaram a ' ln-

o hitlerismo adestrou para o crime, para a traição e para o mal, o Br.a-I, internacionais, cujos desdobramentos por entre lágrimas, ....suor e san- tensidade dos seus contra-
stl, .na sua corajosa atitude, reafirmou varonilmente as suas tradições gue, vão modelando o mundo de .amanhã, madrugante já ....na incoercivel ataques", Pelo menos 10 di-
politicas e dfiniu imperterr'itamente o sentido da sua trajetoria por, determinação de vitória das nações unidas.'

-

VI' sões de
.
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D tit de j

, .

1 larecid f
.

'd
- m.an ana e

entre os povos livres e soberanos do continente americano.
.

a sua a I u e Irrep�ee�sIve. e esc areci a? e que. 01 Dem.o . eno� b
.

'I' �(' IEis por que esta solenidade é menos a rememoração festiva dum mll1ado�' comm:n de �O 111l]h?e� de vont!l�es altivas e mconfund�v,els,. 50 rigadas b md",das for�m .

feito histórico de larga e benéfica influência na evolução do país, para lhe advIeram, a Naçao hl::asI�elra, prestIgl? _e forç� e ao benerriento go- lançadas contIa os alemaes
ser antes a afirmação da nossa fé nos superiores destinos da Pátria. verno que traçou com mao fIrme e alta VIsao, 111aIS lhe cresceu e maior e' italianos nessa frente,

Os qu� :nos agrediram traiçoeiramente e ainda ropdam as n�ssas lh.e �icou sendo a, autoridade dentro e fóra das fronteiras territoriais da obrigando,os a recuar e fi-
'Costas manhmas, em busca de s,angue para a sua sede e de CrImes

I
Patna.

. ." ar d f
.

para a sua fama, desconhecem o que seja o Brasi.l 11:0s impu.lso� de
_

Unamo-nos, pois! cada vez mais em �orno do Preside?t� qetúlio
c na e enSlV8.

�ma honra ofendida ou nos arrebatamentos da sua dlgmdade 1I1junada. Var.gas,_ condut?r. aVIsado e. ser�no, cumprmdo-lhe sem r�t�cenCIas ou I
Os russos tambem con·

Já lhes deram, porém, a esses vândalos, a nítida dem.onstração I hesüaçoes
as sabIaS determma.çoes e obedecendo-lhe aos lu�Idos conse- I' tiveram as mais perigosas

do que é a Pátria de Santos Dumont, de Caxias. e de Barroso, esses lhos. Unam?-nos caq� vez ma�s" quantos nasceram no �r.asI!, qU,alquer

II
emeaças ini:migas ao sul

. .

t
. .

dos pilotos que cortam os nossos céus e varr.em os

nos-l
que lhes seja a tona.• ldade raCla., em torno do nosso pa.vIlhao, sImbolo ce cidade.

IIJovens e 111 repI .
. t d P

.

t
. -

I' d
.

d
. .

I Isos mares' panejando magnificamente nas asas das 'suas máquinas a augus o a., a. na, expres�ao ul11ll1?sa os seus 1 e.als, �arantl� exce .sa

�ma própria glória e a eterna glória da terra em que nasceram.
.

das suas vItorias, penhor lllcomparavel de sua glOn�sa Imortahdade� ............. ............

ANI,ZAÇÃO
DCA O 'SUl

DOS LA
INDUST

ORAT
IAl'QUi

I

I
Organização genuinamente brasileira, cujos intuitos

nacio'lnalistas e humanitarios foram por mais de uma. vez demonstra­
dos, não p.odiam os Laboratorios '�Raul Leite ficar á, margem
das demonstrações que se proc.essam no Brasil' inteiro, 'de apoio \
ao Govêrno na sua repulsa digna e patriotica á agre5são insoli- '

ta de que foi vítima o nosso país.
'

a contribuição ref�rente a setembro;' d) Oferta de um aVIa0 de
trei�amento primario, para a «Campanha de Aviação Civib, pa­
ra ISSO concorrendo a Socied3de e seus auxiliares; e) Oferta de
dez contos de réis (10:000$000) á exma. sra. Osvaldo Aranha,
para serem aplicados em beneficio das vítimas dos. afundamen­
tos dos navios brasileiros; f) Oferta; pelos funcionarias, de uma
hora de trabülho, a partir de novembro, mens31, para o < pando
de Reserva de Guerra � a ser criado pelo Govêrno; g) Oferta, pe­
los funcionarios, uma hera de trabalho mensal, para a <Legião
Brasileira de Assistencia:>, lambetr. a partir de novembro.

E assim, empregados e empregadores da conhecida orga-

,

Para coordenar e concretizar os seus desejos dos direto­
res e auxiliares da Organisação, no sentido de prestarem sua cola­
'-boração ao < Esforço de Guerra:t, foi escolhida uma comissão que
traçou, com aplausos unanimes, as primeiras medidas para aque'
le fim. Ficou deliberado que os Laboratoríos Raul Leit�, pelos
seus diretores e auxiliares concorrerão para o «Esforço de
Guerra:t da 8f!guinte maneira: a) Organisação para um curso de

cVoluntarlas Socorristas» com autorisação e colabo.ração da Cruz
Vermelha Br�sileira; b) Organisação de um curso de <Defesa
Passiva AnU-Aerea »,nos moldes das instr,uções já baixadas ou a

serem baixadas pelas autoridades competentes; c) Abertura de

um credito mensal, a partir de, setembro corrente, de cinco €on­

tos de réis (5:000$000) em produtos de sua fabricação para a

cLegião Brasileira de Assistencia», -sendo que' será em dinheiro

nisação industrial farmaceutica, unidos e coesos, nesta hora em
que a congregação de esforços e um imperativo patriótico, con­
correm com o seu «Esforço de Guerra» para o ,fim que todos
temos em vista: A Vil ORlA.

Os conceituad,os Laboratorios Raul Leite S. A. têm corno
. dir��ente d.e su� filial, nêste Estado;' o nosso distinto patricio sr.

IlraJa . Gomlde, fIgura geralmente estimada e aca,tada nos nossos
meios sociais e cGrnerciqis.

.

_

f' • ;
I

Manoel Seixas, ilustre presiden­
te dos Laboratorios RauJ Leite SjA_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Fl�rianopolis

Resolvido, pleDa e sãtisfatoriamente, até com, lu­
cros, a crise de eombuslivel que. enfretamos

Alcançou pleno' êxito a experiência dos reputades aparelhos de
gazogênio "Falçâo",....A acatada firma Tuffi Amim & Irmão,

eo�-clusivista na venda dêsses aparelhos em' nosso, Esta,do
Foi corôada de pleno êxito,

,--o-' -

_ O conhe'cimento das médias é ' de' carvão por km. - 0,886) ..
co�provanc:io li sua excelência e I' interessante: médi� de um por transportaram '125.002 tonela-
perfeito - funcionamento, a expe- dia, '2.834;' de' kg: por carro, das de carga; 'andaram 32;712
riência do famoso aparêlho de 10 830; de kh. por carro e por, horas; gastaram com cornbusti-

gazogênio c Falcão>, baseado no 214; de kg. de carvão, 1.03; de vel (carvão), 160:805$000, se

C. E. G· Light. O, veículo que renda por dia, 4:948$000; de

I
,usassem, motor a gaeotína ,te-

serviu para a experiência um renda por kg.,,'i$746; de passa- riam gasto· 311.679 litros, no.

caminhão Ford V8, tipo 1942, geiros por dia, 6227; de consu- valor de 436:350$000; a econo-

'991, 510-343, de
.

propriedade mo de carvão por dia, 2.h44 .rnia que produziram foi. pois de

do sr. Oto Dornbusch Junior, 'quilos: de consumo de carvão 275:545$000. Pode-se afirmar'

que o dirigiu, subiu em magnl- por carro. 10,487 quilos: de Que a Light resolveu o proble-
ficas condições o ingreme morro consumo de carvão por, carro ou 'ma técnico do gazogênio; bene-

da Lsgôa, f�zendo o percurso de por dia, 207 quilos; de consumo ticiando-se com a sua utilieaçãc .

ida e volta àquela localidade, de carvão. por kg., 968 gramas. raciona',
-

funcionando únicamente com o Até 31 de julho os 26 cami- O exemplo dessa campanha é

gezogênío cFalcão:t,e conduzindo nhõcs a gazogênio da Light per- encorajador, demonstrando pra-

seis passageiros.: correram 706.386 quilometros, tícamente como se resolveu, até
No percurso de 54 quilôme-

" consumiram 625.701 quilos de com lucros, a crise de combus-

tros, alcançou a veloeidade de O,í.camhdaã@ ellill q�lIe fflii feito, com êxU�, tive! que enfrentamos.

80 quilômetros horarios, consu-
a experiêoelamindo únicamente 20 quilos de

carvão no valor de, 3$000, e que
se lasse movido a gazolina I . Visando. -estimular a difusão,
dispenderia 15 litros que custa- do gaaogênio, o Serviço de In·

riam 30$000. E', inegavelmente, formação Agriccla do Ministério

uma grande e proveitosa econo-
da Agricultura, revela que, no

mia no gasto de combustivel o
. periodo de 9 de julho a 31 de

que vem demonstrar o rnagnifi- agosto, os onibus da 'Light, no

co emprêgo dor. aparelhos de Rio, percorreram 151 616 quilô-

gasogênio, principalmente ao eu-
metros na linha Tijuca·Mauá;

cararmos com a dificilírna . difi- transportaram 333.159 passagei-

culdade na aquisição de gasolina; ros, que renderam 264:158$000;

A experiência foi procedida consumlearn 146 806 quilos de cato

sob a orientação do acatado ' vão a $425 a quilo, em media, no

técnico sr. Roberto Rehsder ,

valor total de 63 contos; teriam

que veio especialmente de São gasto, se movido a gasolina, O...... D b 11

$57 1· .,...., oro useb UJor.
Paulo para êste fim. 100.816 litros, a 1 O o itro.}: '

Os reter idos aparelhos estão I no valor. de 206:693$000;
. realt-j _ , '. ' .

â 'venda por intermédio da con- . ram, assim, uma economia de earvao (média de, km. por kg,
\ b

. 1 ��� d
-

1 13 êd d k
ceituada e -i'mportante firma Tui- �

143 contos em com ustíve'. -""'f e ca-vao-e-r, ; me la e g.

'1' A' & I
-

d' -" 'nobArto Reheder corone,- ••�,..�fiJ.1iI8.CI.tIlI,.�••••••••III.����
.1 mim ��ao, que rspoe v

, • ". �'" Na'Q tenhas duveda em ,de-I
de pessoal habilitado para efetuar- tanta e abahsa11 te;;mClJ ",.' m "qU"i1t -ee-

'

�.-a S1l.a, ada�taç_ão °á q_u�lq-ler ti·' de gazogenio' ,nun��ar LI
•

I "
_ �"

po de caminhão ou ônibus. '_,,� tuna , pU �íUS ,!ue pa ti ,r�p·"
,

A acreditada firma Tuffi A· funcionamento dos rr-esmq s. o raça teu amrge] nau me-
. �",IIImim & Irmão, que é exclusivis- que não deixa de ser um fáto rece a' tua estima lun !,,,

ta na
A v�n,da -dêsses aparel.hos .de auspicioso para todos que pos- traídor da Pátria -L.D.N.

gazogemo, garante o prefeito suem veículos a motor.

podem
I fazer qumi§quer trán­'so('!ões eo-m 08 súdi­

tos do Eixo
RIO, 8 (Ag. ARG'US)-O dr.

Francisco Pereira da Silva, con-

o I sultor do Instituto dos Marití­
t mos emitiu um parecer sobre
I negociações a serem feitas entre

1 aquela instituição de, Prcviden­
cia Social e suditos do �jxo. E"
uma documentação patriotica.

, cuj o termino transcrevemos aqui�
,

_"Nada de paliativos ou COD­

troversias, em vasos desta natu-
, reza. O Brasil aceitou o Estada

----�-...-..------ de Guerra que lhe foi imposta'
pelos tiranos do mundo-Hitler'
e Mussolini-mandantes dos as-,

, sa�sininios. praticados contra 011
nossos patricios, na costa' da
AUantico, por submarinos do Ei-

DIO� ,x;:.\A AJema�ha e a '!taUa es­

t::JI ' tao contra nos. Não podemos
perder tempo em verificar quais
são os italianos e alemães resi­
dentes no Brlisi.! que' não sãa
nossos

_ inimigos. O Brasil- acima
'

de tudo e de todos! Viva o Era
sii" I

. ,

c Z ET
HO ....E'

CineREX ,.

Fone 1.587

"

Sasa-feira-
A'S 5 e 7 HORAS

4a.-FEIRA HO..JE

Gne Im rial

A'S 5 e 7,30 HORAS

(

A'S 7,30 HORAS

Nova apresentação da comédia Ino· C ine Rex Il'-:-Apresent�ç�o da, linda e seno

policial d� WARNER BROS (A I,
'

.

I saclO_n61
comed18..

•

Companhia Numero UM)
,

...
Rils.n.nbo§ e Felizes

,. O sensaCIIOIlU11 fllme! ----.-

Caminhando na Sombra da·B.K.O.
.

II 2'-Con,tin�ação de do sensací-i-

com ERROL FLYNN--BRENDA
nal serisdo.

MARSHALL e RalpbBELLAMI 1l volta do �avalei ...o

Cidadão I· §olitul"io
NO PROGRAMA .

I
com ROBERT LIVINGSTONE

CINE CRUZ N. 55 - Comple- K A N E NO PROGRAMA:
mento NaciONal DFB I ATUALIDADES N. 17 _ Corn-

eoU] Ip emento Nacional (D.F.B.)
Orson \VeUs (IMPRQPR,IO ATE' 10 ANOS)

PREÇOS l$f\QO e 1$.100

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)

PREÇOS: 3$000 e 2$000

Anunciem na· PR(:�4 Radio Clube
de, Blumenau,...,·1330 kilociclos.

A VI: DA
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Marcha da
Samaritana

(Para ser cantada com
'ii música de "A Canção;
do Soldado".)

,

Nos somos as que na guerra
A que o nazismo nos fez entrar

Juramos por esta terra
Que é nossa Pátria, lambem Iutar

SI somos fragil no aspéto '

'E' nossa alma Grande e es­

partana
E opõmos ao nazi abjéto
Todá a coragem Samaritana!

\

Si a cruz que .ao peito trazemos:
'Mais nos exorta a ser viril­
Nossos retôrços uniremos
E os corações elevemos
Pela gloria do Brasil.

Samaritana
Brava e gentil! \
Pela terra americana!
Avante Samaritana!

-

,

Pela glória do Brasil!
(estribilho)

DESDE QUE KOLYNO$ foi des-
. coberto, ha trinta annos

passados, innumeros denti­
fricios têm tentado imitar
suas superiores qualidades,
mas nenhum foi bem succe­

àido.

Kolynos limpa .os dentes
melhor e sem causar damno
-restaurando rapidamente

- o bnilho e brancura naturaes.

Nôo aCleifa !ubstitutos-insfsta no

melhor creme de,,!,,' - K"'v,,�.1

Tome V1TA--MATTf
'!'_••a ._..-_-_.....-.-_-••_-_-�---..--..---....w

-

RIO, 8 (Ag. ARGUS)-A Secretaria de Segurança Públi-

c.a do Estado do Rio de Janeiro expediu uma resolução pela qual
hca termínantemente proibida, em todo o Estado, a. venda de
apal'elhos de 'rádio. quer r::ceptores quer transmissores.

"'.- _ -.-.-.'.-.'_...-.- -.'.'.-•••--••-.-.'.-••••••••_ -••_-••_ _••••••••!,..

O NO-RTE': SERA' O CE.-
lEIRO DO BRASIL'
RIO. 8 (Ag. ARGUS)-Em declarações a imprensa desta

-capital, o emb8i:x;a,dor Jeft,erson, Caferyf frisou cemo de grande im­
por�ancia 6 acôrdo fil'madb ullimamente entre o Brasil,' e os Es­
tados Unidos, acentusildó"que o norte seótiiá 'beneficamente os

eleitos' do l_>acto e estará destinada a ser o grande ceÍeiro, do Bra-
hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijjjj;jjiii!iiiii_�"" si.!

-',' �
,

,

. \

Dr. Augusto
Diretor do HospitaJ de Caridade de Florinnop,olis

RESIDENCIA e CONSULTORBO: Rua Viscon­
de de Ouro Preto, 51�(proxht1o ao Teatro)

CirurJ!.ia Geral e Doenças de Senhoras

FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFRA-VERM�LHO E
ULTRA-VIOLETA 1 :

CONSULTAS: dlariamenie ás U,38' e das 3 ás
6 horas.
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Em esferas neutras desta capital se observa que as bases estra-

(
(Copyright da "The Newspaper

Ex-)
tégicas africanas de Casablanca e Dakar vão adquirindo uma

por John Scholte NOLL�N change Agency" - Exclusividade importancia cada vez maior, tanto para o Eixo como para os

.

•••

d' "A Gazeta" no Estado de Sant� aliados, e sua posse talvez chegue a disputar-se assim que ha-

Presidente da «Presbyleflan Social Unloo» . Catarina). [a terminado decisivamente a favor de um ou outro lado a no-

va batalha do Egito.
t '

I I eliminaçãe do trabalho das crtanças, a.1 da fôr incapaz de fornec�r emprêgo para, As informações de origem germano-italiana indicam que
Nova Iorque, agosto. prot:ção das mu:heres n,: indústria por to�?�, .

empreender as
. ôbra� públicas �e: Hitler está cada vez mais alarmado ante a possibilidade .de um

o octólogo da Igreja Anglicana, co.n patroes e operârtos atraves de suas res- utüídade gera1 que possam dar

empre-I t
.

-I' d t
.

D k TV,. f �"" ..
-_

.

pectívas organizações democráticas, sob go aqueles cujos serviços não podem ser a_:,aque a la o con �a a ar e. or : !.V...arrocos rances, 1-0.1S. a ocupa
''Que encerramos o nosso artigo anterior, .-

d t
.-

d t t d d d
mereceu um apôio unaníme. Houve mes- a sU1l_ervisão do Estado, e a participação utilizados jiela indústria produtiva ... çao eH. as possess�es .re uZlr�a. enormemen e a a IVI a e os

:mo uma maioria de opinião fa{,oravel a de operários na direção, propriedade e oferecer socorro completo e adequado a' submarinos no Atlântico meridional.

'.Úma emenda proposta por Sir Rícnnrd lucros da indúst:ia e do comércio".. todos qu� nã? P?ssarr: encontrar emp-.;:êg? I Tambem existem indicios de que preocupa Hitler qualquer
-Acland, membro do Parlamento, o qual ,.t: av�nçada atitude do pensamento JU- I quer _na. índüstrta pr ívada qU,er no, servi- ação aliada contra: a Africa do Norte e a costa ocidental afri-
�firmava que são chegados os tempos dáíco e bem expressa numa esmerada

I
ço püblíco, Os fundos para este fim de- I

. - . - - •

>Ce os cristãos proclamarem a nscessída- "Declaração de .Iusttça Social" feita pela vem ser levantados pela tributação, cuja \ cana, que, P?ssa provocar uma. repelIao nas regl?eS co CO�tI­
ile de se encontrar alguma forma de so- Assembléia de Rabinos dos Estados Uni- incidência deve recair nas largas con- I nente que aínda obedecem a VlChI e que essa açao subversiva

.eíedade ,da qual seja removido o .em��- I doS,
em mai� de 1941. Há inci,:_ivas sem:- ! �e,:trações de rtqueza", �in,almente, êles: pudesse. estender-se até Tunis,. de onde poria em perigo o do­

:raçoso bloco da propriedade, por Indtví- i l�anças, aqUI: com as declaraçoes d.�s �'- visam -a essa orde� SOCIal que se, deve I mínío do Eixo no Mediterrâneo central.
.duas particulares, elos grandes recurxos Ingentes anglícanos. Toma-se como aXlp- basear na cooperaçao humana mais do

A t ít I n t
.

-" " id d Sir Richard aCUSf"" mãtíco que os homens devein viver uns que na competição inspirada pela vora-
eH e respeI o ,a guns arguem que um fa or Importante

ne uma cornurn a e. .

1
•

d lhíd
.

1
-

I
.

d
.

.acerbamente o status quo. Disse, como' para os outros, que o auxflío mútuo e a
( cidade, e em que a riqueza dos recursos sena O a aco I a que -as popu açoes ocals anam as torças

leigos para" çlérigos:. "Durante mais de
I
cooperação humana são indispensáveis I humanos e naturais deve ser utilizado aliadas que tentassem penetrar nesses territórios.

'

3.50 anos, vós vos tende� de,sc�idado do I tanto pa_ra � paz na socoe�ad� �om?, p�ra para. o bem, de todos, os �omens e para Isto coincide COJU noticias não confirmadas, segundo as

vosso dever por pura pU,SIlanlll1Idade. To, I
a .excelêncía moral do Indivíduo", Es- tornar possível a satlsfaçao de cada ser. d 'tu h' t terí t b 1 id I

d
.

d d tá '�sencial a-fím-de "mudar a nossa ordem humano". quais o governo e was mg on ena es a e eCI o a gum con-

da a estrutura a SOCle a e es , so n "
. t L lt

. ,. - r

onto de vista cristão, podre, e frustará I social e inaugur-ar uma nova era de jus- E' significativo que as manifestações ac�o con1 uma a a personalidade ue VlChl. Recentemente,

�ermanentemente os vossos esforços para I tiça e de paz", a democracia na vida mais claramente progressistas, com rela- correu a versão de que o almirante Darlan estivera realizando

oríar, para o individ;,o, a possibilid�ele ele econômica exig� que "a proprieda,de. p��- ção à reorganização de nosso mur:do d�, alguma gestão ante o governo dos Estados Unidos, porem as

1lIDa vida cristã. A-fIm-'de salvar a muna-I vaela se su�ordI�� ao bem-estar publlco�, la.c:rado pela .g:>erra, tenham par-tido .de referidas'noticias não esclarecem que fim tiveram essas res-

'Ilidade do horror do nazismo, devemos que o governo impeça a exploraçao dír ígentes relIgIOSOS, de ambos os laaos - ,', _ .

' g

encontrar um sistema de vida superior, econômíca do fraco. pelo fonte" numa do Atlântico, Estam,os repetind:> a his-I toes .se e que oc?rreram. .. .

não apenas ao nazismo, mas àquele sis- economia cooperativa democrática. tória antiga: a mais profunda visão da, Por sua parte, as esferas.britanícas suspeitam que a pro­
'tema que conheciamos anteriormente. De· ,?s rabinos "apoiam a �mpliaç�o de fa- pro.fecia_ �ebráica saindo das experiênc��s I paganda do Eixo referente à iminência de uma ameaça aliada

veis -estar preparados para desgostar as ctlidades �a,:a a educação �r�tIs .de to- rnars zragícas _de. u�, l?0_Vo que :o:re, ? contra a Africa Ocidental Francesa tem por objetivo (JS dois 11'10-

pessoas que estiverem determinadas a dos, a crraçao de meros adicionais de
I sangue

dos martlres , dISSe- o clér-igo nu-
t'

.

t .

.. ,

preservar a ordem existente, Concito-vos, pôr os tesouros culturais da humanidade i litante Tertuliano, "é a semente da 19re: lVOS s�gul,n es: ..

'

.._

cagora; a proclamar abertamente a nova à disposição' de milhões de homens que ja". Este "nobre exército" continua a Pnmen:o: JustIficar uma subIta ocupaçao de Dakar e Ca­

�ociedade, só assim salvareis a vós pró- agora não têm acesso a êles". -Insistem marchar como nos velhos tempos, e qe' sablanca }:leIo Eixo, .como "medida protétora" 12ara impedir o

p:i'ios e a nós", eu: ,que "a riqueza d?, mtmdo de_ve ser ner:hum ��tro setor v�io um desafio ataque aliado;
.

,2

Os dirigentes cristãos dos Estados I
utIlIzada soclalmente, e consIedram maIS herOlco ao paga'!llsmo CillICO e a -8' -. . bt·

-

Unidos se expressarem em termos seme-- "todo monopólio privado de recursos na- implacabilidade do regime nazista na�. eg�ndO. p�qcular O �r maIS concessoes do &,overno .de
Jhantes, o Conselho Federal das Igrejas, turais e ela maquinária da produção em Alemanha, do que dos dirigentes religio-! VICm, que podenam tradUZIr-se desta vez em autonzar "a In­

.qde em 1917 prendeu a soa carriola ao I larga
escala como envol�endo .inj�S::iça", i sos perseg:>idos. Os clé�igOS ingleses _e I filtraçào ger;?lani�:;t',' nesses portos, em escala equivalente a

-carro da gurra, agora apresenta uma embora, reconheça� a, ImpraücabIlI�ade j nort�-amencan_os,_ ta�be:n.' estão redes-

II U111:1 ocupaçao mIlItar. ,,'
3l1-ensagem muito diferente, c'Omeçando 'I de

uma passagem ll'nedIata da propneda,. cobrmdo a mlssao profetlCa ele sua 01'- Tambem se teem dad s que re I .. Q' •
-

d
-com esta humilde confissão: "Não. 11e-

I
ele privada para a propriedade pública. I dem no meio ele uma luta que requer sa- ,o ". '" ' ? L ,v� ia1U ,a prv:JC1:p�çao o

gamos a nossa parte na culpa dos acon- Sustentam "que é da responsabilidade do \' crificios ainda sem exemplo.
' prOpriO go-yerno df3 Vld:.ll a_:n�e a posslblLdaae de aJgwn golpe

1.-ecirnent{)s" que desencadearam as fôr-I govêrno, sempre que a indústria priva- A Igreja olha para diante,
- contra o lVIarrocos e Dal<:,ar-, como o demonstra o fato de que

çal do mal em nossos dias; "concientes! �,.t\JlíilefilIU.lleeJeeGl'iell.ClQUIl_IIlIPD�ell&l!II�_iI!U!lttttl LavaI chamou os chefes militares da ambas as zonas a Vichí
-De nossa participação no pecado d� i T I para realizar importantes conferencias.
:Inundo humilhamo-nos e fazemos pem- PJ t t

-

t" t�· .,

tência 'diante de Deus". e tornamo-nos: ,
LO meSm? empo se em. -n� lCIas auventlCas de VICI:;l, se·

:seu instrumento para a modelagem ele I I
gundo as qUaIS ? &:_ove;-no fra_nc�s.' conta:r:dô cO,m a sançao. fa-

um mundo livre, justo e fraternal...., A
!fi A 1Ii,� vor&.vel da Comlssao oe ArmIstIclO Alema, esta ampliando as

3:gr�ja_ deve estar na vanguarda da p�e-I
-

PO 10neses na Pa Iestin ii defesas de Marrocos e, em menor eséala, as de Tunis.

i,�:��sd�o:s�r:i;a:g��:t�s
ea���:!�u�:: I Ulil correspondente. especial da cidade, e perguntei-ih� sôbre o des- ��'i""s7d-;;mdw�-;·fr�b;;-;;;;i�·i·�A�;;ci;;çê�;;

:pirituais de uma ordem melhor para o

I
Palestina relata o segumte: tino de seus pais. Sua- mãe morreu • 0

•

•

D

�

:mundo. Esta tar:;a é imedtata e não po- Há desde, algum tempo, encontra- na Russia, seu pai f�.i morto, em , ,
�omee*e§.RI1 ,d� H�o, �e "�.?'D�li�� .

cde ser retardada.
.

.

, ,se, frequentemente, nas ruas e cida- com�ate2 e!n 1939.. .

Tenho aInda
.

O SErVIÇO de Int,ercambIO aa, Assoctaçao Com�rcIaI d,o .RIO de ,Ia-

Não menos cl�ra: no seu re:OWl�CI- ides d;l Palestina, grupos de meninos um IrmaozmI:lO, de�xel�o num orfa-
, ne_:r,? ,leva, ao co_nheCImento �os ll1teressad�s" por ll1termedIO de ASA­

-mento da premencIa da atual sItuaçao,. em uniforme 'militar ostentando nato da Persla e VlIl1 Juntar-me ao . PI.ES::i, af, segull1tes oportunIdades de negoclOS:

'é a declaração da Conferê�cia Católica I nos kepis e nas capas'a águia bran� exército 'polon�s", Falava resoluta-I 776/32 - CELULOSAS gUIMICAS, de Buenos AIres, desei;). ex-

Nacional de Bem-Estar, reallzada em

nO-I ca' da Polônia. mente, tIrando do bolso um do-, pm tal' celulose de palha de l111ho,

vembro d� 1,94�. Os bis_pos, ,acr�ditando Sua atitude militar e correta des- c�lmento,. pr_?van_ao que a h�stóri'a I, 777/332 - DR. JqSE' ANTONIO LOPE�S, de lVIinas Gerais, cleseja
,que o "CrIstwmsmo esta hOJe dwnte ele

I perta ,a atenção de todos. Trata-se sobre o Irmao nao era pura lllven- contacto com firmas Interessadas na compra de talco em bruto.
:sua crise 'mais séria, elesde que a Igre-I de Jovens poloneses que chegaram ção. "Quando acabar a guerra - 778/332 - CHRISTIAN BERNER, d'a Suecia, deseja importar ce­

ja saiu das catacU1J'lbas", fez éco à ora-
i de campos do médio oriente. Esses continuou o brayo :Junak" - vOl- i vada, �alte e caramelo para cervejarias, solicitando amostras, ,tri'a1.ises

lÇão do Papa Pio XII de "que uma paz I adolescentes são jovens cadetes mi- t�rei com meu Innao _para a Polo: i e cotaçoes,
.

justa e uma prosperidade ordenada podem, litares, vindos da Russia - há mi- ma. Temos um pedacmho de terra I 779/332 - CIA, DE PRODUTOS CONEN S. A,' de Buenos Aires

-ser restituidas a um mundo perturbado.",

II lhares deles. Muitos são órfãos, ten- lá e queremos cultivá-Ia". '-deseja exportar ácido bórico, boratos_ de calcio e sódio,
'

e c�taram u�a carta papal a qual"insis. d? perdido os' pa�s ou p:;tr_entes p�ó- .

As
..a�encias s�li9as �e imprensa 780/332 - �. M, SI1'vlMERMANS, do Chile, deseja importar popeli­

te em €[ue 'os bens que fo.ram cllados, .Xllll0S, Um dommgo, VIsItamos es- �strlDUlra_n� �oflclas sobre m;ss�- nes, f�cho eclaIr, frascos, tubos, etc. para produtQs de beleza e cabos,
por Deus, para todos os homens devem ses poloneses "Junaks" no seu cres na SlleSla, ao oeste da � 010- armaçoes e tecidos para guarda·chuvas,

'

-ser distribuidos equitativamente a todos, acampamento. Em frente ao quar- nia ocupada, em maio
_

uo ano cor- 781/332 - AUGUSTO CARLOS DE CALDAS do Rio de Janeiro
ue acôrdo com os princípiOS da justiça tel, uns 20 rapazitos achavam-se ali- rente, quando os. alemaes ergueram arquiteto construtor, deseja contacto com firmas' congêneres nos Es:

·
e da caridade". A decaração, embora re- nhados. Um menino de 10 anos forcas, em 18 VIlas, e enforcar;Ull, tados, interessados em concurrências abertas no Distrito Federal para
conheça "a inviolabilidade da

proP:ied�-! chamou primeiro a atenção do Co- 46, �cusados d�, s�botageI? contra o

II realização de obras em outros pontos do país,
· -ile privada", cox:dena ?S males do 'ca�,- mandante, d!-ze_ndo: "Cadete Ladi�- t�aflcO ferr?VrarIO alemao. Os na- 7�2/332 - HAYE� G, SHIMP, INC" de New York, deseja contacto
1:alismo sem freIOS" e mSIste em que, o' lau, eu desejana um passe para VI- Zlstas forçar am as mulheres polone- com Importadores de Juta, .

progresso e a paz. dependem de ser _as-I sitar minha mãe": 'A mãe dele �am- s:;ts a trazerem_ �s f�lhos, para_presen-I 783/?32 - A" ARTOLA ARISTIMUNO, de Montevidéo, oferécendo
.segurado espaç,? VItal a �odas as naç�es I bem v_e�te um umforme e es�aclOna CIarem as ter nvelS execuçoes.

.
referenCIas, deseJa representar fábricas nacionais de etiquetas tecidas

do mundo", fazendo enfase espe�,�l i nas v�zmhanças, numa aldeIa, on-
.

Numa busca q!le. a Gestapo fez; e bordadas .

.quanto a "espaço vital para a faITIllla: de estao acampadas as mulheres po- as c.asas d� VarSovIa! encontraram

I
784/332 - CIA, INTERNACIONAL DE BORAX de Buenos A'r

lecimento da propriedade. particular da 'jlonesas do "Corpo Auxiliar". O ca- I a. tIpogra!ra de. um Jornal s�creto. deséja exportar borax:' .

,I es,

terra, na forma da herdade de família, pitão sorriu ao pequeno e concedeu- FIcaram lao f,unosos, que f�lz�lar:;tm 785/332 - FRANCISCO J. SCHLESANGER do Chile d' d d

O. Catholi� �cti0l" c:e janeiro de 1942, Ilhe .0 papel ela lic,ença pedida: O tod?s os habItantes. do pred�o,. lU- II org;:niz,:-ção adeguada, deseja representar fabricantes e 'e�;El?f�d�re�
n-Isa "o r,apldo crescIm�nto, da ação pO-1 menmo agradeceu, JllIltando os Joe- cus�ve uma pobre Criança de 3 anos naCIOnaIS d� teCIdos, fer:ragens e artigos de armarinho, .

:pular catollca, com o fIto de prom�ver I
lhos e desapareceu .dentro da ten- de I�ade.., 786/332 - STANLEY G. O'ii\TEN, do Panamá, dispondo de oro'ani­

a justiça social por meios como �eglsla- da, c;om o seu almejado pass�. De-
.

A Imprensa cIªnd�stIn: polone�a zação adequada, deseja 'representar fabricantes e eXDortadore "'._
ção' do salário mínimo, o estabelecImento: pareI, lambem, com um rapazlÍo de Informou que, no dIa 1, (!e �laJO nais. .

1 S naclO

de um horário máximo de trabalho, a 114 anos, passeiando pelas ruas da p�ssado, todas �s ruas prmClpms �a 787/332 - QUINAR S, A, de Buenos Aires d
.

r t b'-
•••IIIlIll.G�iII"I8••••IIII••_•••II••••••I!iI"IIlIB.fj•••GI!I.IIiI� c�dade de LubllU, a leste da Polo- muto ,e seus compostod'"

, eseJa expor ar IS

JU O
ma ocupada, foram cercadas e fe- 788/332 - EPAMINONDAS AI VES 1 AI:y d' -

.

,

. chadas pelos agentes da Gestapo .

-,
" ',ue a",?as, lsponde c.e 01'-

t
.

d' 3 I . d' gamzaçao adequada e oferecendo referenCiaS deseJa representar fábri-
en re o melO- I� � as 101 as a ca de sabão.

'

��sd��!:re��e���;�����:seP�ã���� 789/3?2 � EDUAR�O CETRA', de Bye?os Aires, deseja contacto

L t
' 't b I

.•

t
com fabncantes de carvao para pllloas eletncas

ou ros es a e eCImen os. ";QO/332 CIA IN-
. ,

Nesta rixa foram presas mais de .

la
:-::-.' ITERCAMBIO PAN AME!RICANO "CIPAN", do

4 mil pessoas, entre elas muitas mu- �I� de Japello, of.er�c�ndo �s melhOl:es referenCias, deseja adquirir ma­
lheres que, na màioria, foram de- t�nas pnmas par a mJustn�� e art�gos m�n_ufaturad?s para exporta­
portadas para a Alemanha, para çao aos me:-cados ela Argenllna, Chlle, Bollv I e Peru,

trabalhos forçados.
791/332 - CLAUDE S!-INT,ANDRE', de Guadalupe, deseja impor-

Rixas e prisões deste genel'o são
tar papel para cartas, cartoes e envelopes,

_

.

freqUentes no território da Polônia 792/332 .. CI�, -,\NO�IMA C�:)RPORACION ZULIANA, de Vene­

ocupada, como recentemente suce-
zuela, ofere�end,o r efer encIas, deseJa contacto com fabricantes e expor-

deu eni Carcovia e outras cidadse e
tadores na,cIOnars. .

.

vilas, cujas populações têm -sido 793/3?2 - PABI:0 �ASTOR p" d.o .Equador, deseja "elaciol1ar-se
desfalcadas por este método brutal, c?m fabncantes naCIOnaiS de brins, casemiras e produtos farmacêu­
com que estão escravizando a tra-

tlcos.

balhos forçados o povo polonês, sem 794/332 - SANT�AGÇl PARDO, de Buenos Aires, deseja_'represen�
o mais leve respeito pelas mulhe- tar exportadores naCIOnaiS de óleos de copaiba, cumara, pau rosa e

res de qualquer idade. A brutalida- cera de carnauba,
.

de alemã não admite exceções. As 795/332 - RICARDO, I_{UTHE, do Chile, deseja representar fabri­
declarações de algumas vitimas, que ca,ntes ou exportadores nacionais de artigos sanitários material elé-
têm conseguido escapar, expõem tnco e ferragens. •

'

,

com mna realidade impressionante ,796/332 - HENRY ·CHAS,· da Fr2,nça, oferecendo referencias de­
a crueldade destas ignobeis "caça- seJa. r�p�'esentar �xI?ortadores nacionais de café, cacau, acucar, couros
das humanas" que os poloneses têm e.mmenos. Deseja Igualmente cQntacto com importadore-s de tecidos
sofrido. VIdros e porcelanas e 'vinhos,' .

.

'

797/�32 - MAC ARTUR CHEMICAL CO., do Canadá deseja imo
portar cera de carnauba. .

'

·

798/332 - JOÃO B. FAM,Y, �o Rio de' Janeiro, deseja contacto com:
mteressados na compra de gllcerma loura, caseina, fécula de mandioca
•

799/332 - CLARKE & CLARKE COMPANY, do Canadá desejáImportar peles de cabra e de carneiros. '

' -

· Outro� detalhes à. di_sposição dos- irteressados, naquele Servico de
�ntercamblO da ��socIaçao Comercial do Rio de Janeiro .em sua- sede
a rua da CandeiarIa, 9 - 110 andar.

'

RIO-8-A propósito do áto do govêrno incorporando ao

patrimonio nacional os bens das Empresas Henrique Lage, A NOI­

'TE procurou ouvir o sr. Pedro Brando, antigo e dedicado aUXl­

'liar do pranteado industrial brasileiro e que agora, depois de sua

morte, vinha dirigindo as Empresas. O sr. Pedro Brando, gentil­
mente, pôs-se á nossa disposi�ão, direndo,nos o seguinte:

-Considero a medida do govêrno brasileiro das mais scer­

t:adas. O patrimônio das Empresas Henrique Lage está diretamen­

te ligado aos interesses nacionais e o govêrno é o único capaz de

,tirar o máximo proveit'J possivel, para a Brasil, do grande acervo

-das Empresas. O sr. Henrique Lage, aliás, ainda em vida, previu
:claramente que seria dificílimo a uma só pessoa dirigir o aceNO

de suas organizações. Tanto assim que manifestou, antes de mor­

rer: o desejo de que o grande presidente Getulio Vargas chamas­

se á direção do governo, todo aquele conjunto que o seu traba,

lho fizera nascer e crescer. Desse modo, é mais um desejE> do

nosso querido e pranteado chete que se corporifica. O áto do pre­

sidente da· República é acertauo, justo e compreensivel• Posso

-adiantar á NOITE, desde já, que o decreto do govêrno brasileiro

tem' o aplauso absoluto dos melhores elementos que colaboram

com Henrique Lage em sua formidavel obra e que êSlles ele.men­

tQS q'u-e continuam nas Empresas,' estarão fiel .

e religiosamente
ao 'lado das medidas tomadas pelo nosso govêrno.

Tome VirA-MAlTE
Qua rto aluga-se Um pa·

. ra rapazes ou

casal sem filhos.
Informações nesta Redação. "ASAPRESS"
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escurecimento ào clôcôz

...

o Gabinete da lnterventorla: "O escurecimento da cidade,
acôrdo com ordens superiores, deve continuar. A maioria da popula­

çao vem atendendo com solicitude ás determinações que nesse sentido
lhe teem chegado ao conhecimento. Poucos os que não teem querido
colaborar nessa obra de defesa coletiva. Se persistirem no erro, desli-

gada. lhes será a lu�, enquanto durar o e�s;�a.do de guerra".
--------------------------

"Combateremos até a,lA SRA. ao SEVELT' FALA AOS
I

vitória decisiva" I· RIO. i�5!.:'?!;�'!��'evel��int.,tn����!�doi EstudantesContinuação da la pagina: ralmente projetado para ofuturo <f'

sim foi feito,'
•

! e n,el� ,terá de enco�trar a solução d i Br aai i, ratou g tod,a a classe, A esposa do Presidente 'da grande Nação do Norte teve ocasião

A honra e os interesses mais sa-. definitiva das equaçoes de seu pro- de d C{.,'I'::;r;- ,. A pc lír ica de boa visinhança dos' Escados Unidos será permanente, mesmo de-

grâdos da Pátria exigiam impera.: gres:>o, pOIS da guer i .

..

tivamente a atitude que tomamos:
, Nao. deve, portanto, t�mer, os

Agora nos sentimos de concíên-: dIa� v�nd9uros e os sacnfl<_:IOs m�·

,
Prestigia o Goyerno e as

" cia tranquila, resolutos e dispostos, vitaveís que lhe assegurarao o _dI. cíasses armadas, - OU. se-a defender os brios legítimos do �eIto de cola?<?rar nas renovaçoes QP UI ...

nosso povo, que nunca ,se ajustou -ue ordem política e económica que
• II' rãs um "quinta-colunistaN'

às atitudes de servo e há-de proso resultare�n desse tr�l'�le�do choque (L D 1.1' )seguir independente e soberano, � de poderios, mentalidades e CUlCU' ,

--

o -il.
_

A declaracão do estado de belige- raso
.

Não sómente de indignação estamos ainda possuidos, diante do -.----,

rância colocou-nos na posição de A causa que defenclemo� des- br�)Lu" covame, haruaro � monstruoso crime praticado na, escuridão da VU lY'OSAS'combatentes e de acôrdo com ela perta o sentimento de justiça das noite de 19 de agosto ultimo, pelas horda� �o c�lerado HItler.
, .

já assentámos os planos de traba- conciencias livres, trazendo-nos a Tambem de repugnancia, tal a covardia Im_PIed�sa 'pos�a em pratI.ca,
M..,._d lI�

lho e de ação, solidariedade dos povos do contí- revelado,r� ?o .des�sJ?�ro ?e causa, pela a_pro?,ll1:��ao inevitável do fim,

I
perd.as �m .......u A..

Militarmente teremos de comple- nente através dos sel:ls governos com a �ltorIa aa, cívílízação e dos prrncrpios _JuDmcos que garantem aos

tal'
-

a mobilização para fazer face e homens rep�esentatI:ros, I povos
_ hv�es � l�er?ade e o respeito a dignidade hu_mana. . I

- ........

,

ld d f ti as da guerra Todas as naçoes americanas com- I Sao oitenta milhões que apoiam o crrme, que se fizeram cumplices e

11 IasJ1eces�I a es e ,e ��o os chefe� preendem que estão sob a ameaça autores do crime, culpados portanto, passiveis portanto do castigo íne- I j MOS'COU,' 8 (UP) _: Na IdoseA

01' econon�I,'
cerram fi de idênticos perigos e sujeitas a xoravel, aplicado sem sentimentalismo. Que influência poderia ter no

lO� empres�s e op�anos : idênticos atos de brutalidade e vío- de�fecholda guerra, o torpedeamento de navios, desarmados sob a ban-

I
frente de Mazdok, na area,

eiras em orno o governo e e� lê
' deira de um parz que não estava em guerra quando transportava pas- central do Cáucaso, a avia .e

tau certo que em benefício coletí- enera. .

destí
. �.

? N h O' 1
, -' •

f Isolar-se equivale a expôr-se sageiros com estíno a portos naCIOnaIS. en uma. ato se vagem, ção russa conseguiu destruir.bVeon'snmguem poupara es orços ou i mais facil;nente à cobiça dos con- cO,mo dissemos, re_vela o ?ese�pero de causa. ü� t_otal�tários. sabem per-
'd' ldí lassí t h quístadores A união nacional e a, feitamente que nao dominarão os mares, condiçao sme-qua para con- nestas últimas vinte e que-

OS ISS1 lOS c aSSIS as e os c 0- ' " , .

t d t h
'

d 50 ta k. , _ 'união continental são' os imnerati.! quis
arem o mun o. ro oras, mais e an .s,

ques de natureza polítíca, nao nos
.

1
. ,-, Povo autómato que cegamente obedece a um paranóico Povo que varias centenas de cami-

farão felizmente perder tempo, vos da 10r,:-, presente, e por, �sso so j repudia os t�atado� firmados Povo que caloteou o mundo �ão pagando
E

.

t I' ada a firme com' temos motivos para regozIJar·nos . , _.' .
'"

, nhões militares carregadosXIS e, genera IZ "

'd' " d 'f t
-

de si as indenizações Impostas pelo tratado de Versailes, Povo que praticou -

preensão de que precisamos unir- .iante ,�s manbI ,eds açdoes e simpa-
, O maior estelionato que regista a história com a venda de marcos des- de homens e materiais, ex-

nos, esquecer divergências e parti, tía e apoio rece 1 oShos oudtros po-: valorizados Povo que renecou todas as �ormas de direito para se ím- terminando ainda para ci-
1

' .'

d vos amencanos em ora e tama·' . '" ,

cu arismo para so cm armas nos
I'

"
,- '_ • 'I'd 'por pela força bruta: e praticar a pilhagem, a rapina a destruição do ma 'de L 500 homens da

oJ;je�ivos supremos da defesa da, d,e8.S apre,eI�,ol·elrs?$r�I;;·I:I�7�nl';��;' patrimônio alheio, valendo-se da intriga, arma dos c�v�rdes, pa�a me- Wehrmacht, entr,e oficiaisPatna., A" ,',
es. " f'si1�ll'§!!I,H!l5!i11,iIilIiII� ,

lhor envenenar fatos em seu proveIto. Povo que chacmou os Judeus,
A frente intern,a, coes� � decldI" Á,�ram �s Estados. Umdos a prl': para despojá-los dos haveres. Tal povo se degradou, e só inspira nojo e soldados. Essas perdas

da 'a arrostar âmmo vInl para meIra' naçao, do. c,ontmente a sofrer
e portanto deve ser eliminado da face da terra, e; enquanto não o fôr toram infligidas ás colunas

qualquer emergência, as fôrças ar, o golpe da mSldI,a e o ataque ar· i que seja isolado pe�o nosso despreso, do convivia universal, sob o peso nazistas que tentaram abrir
madas' prontas para qualquer gol- mado, e � sollc1ane�ade_

que lhe de· ,

do estigma da maldição. _

.

pe, tudo isto constitue o magnínco mos eHtao, em hesltaçoes ao s�u I Desmacaremos os patifes, indesejáveis traidores, cascaveis que se
caminho através do rio Te-

espetáculo da vida 1;>rasileira nes, valoroso ,povo e na colaboraç�o' aninham sob os nossos travesseiros. Firmes, pois, serrando fileiras ao rel$;:. ·Outras e.quadrilhas da
te mOl�ento grave da rracíonalida, nmra repellr p�l�s arm:;vs, a ��e�s,a? la40 do grande Presidente Getulio Vargas, nesta hora sombria 'e amargu-· aviação soviética consegui-­
:de,

'
'

i a .nossa _soJ?er,:ma; tudo ISSO �IgmfI' rada que a nossa estremecida Pátria atravessa. ram tl'lmbem de3tru:r mais
Qualquer inimigo que pise o solo ca a ,exIstencIa, �e ,um movl_:_mento: Unidos �um só bloco, olhando o Cruzeiro do Sul lá no azul do nos-

pátrio, sobrevôe as nossas ci'dades, u�amme d� repudIO e adesao nos so estrelado Céu sigamos para a luta, porque não tardará muito a--b.ora 30 tank. e 300 caminhões

'ou infeste o mar territorial rece· povos amerIcanos. I da vitória . alemães abarrotados de mu·

"berá o:mesmo castigo infligido aos E aqui mesmo, .ao nosso lado,' Deixemos, de lado Hitler, a besta do apocalipse semeadora do mal, � Olções, aniquilando ainda IIsubmarinos, que numa prática de temos a �onra, e o <?rgulho de ver I asqueros? exemp,lar_ terat?logico. Estendamos as quatro pontas do nos- mais de 500 soldsdof:i na,
_

,pirataria investirmn contra a nos· c<?�o tesLemunho dI_!'eto desse es·, so quendo pavIlhao aunverde de Sul a Norte, de Oeste e Este, porque

11
'

sa navegação costeira e fqram a, f.In�.o de cc:mpreen?ao fraterna,l,a de�tro desta lin�a band�ira estão .todos os bras�leiros; amazonenses, ca- 1
zlstas.

IIfundados pelos intrépidos e efici' úgula por �a�tos tltulos respeIta· tarmenses! p;auhstas, gauchos, canocas, etc., umdos e fortes para a de- ;..._""".,�_.:entes pilotos das nossas Fôrças vel � prestlgIOsa do, General Aq· fesa da Patna. ---

_

,Aéreas, ,
gustm, Justo, nosso hospede e com- ANTONIO ACCIOLY CARNEIRO ü=--- t..

:
r"

Seremüs' implacáveis no combate. panhelI'O de ar�as, que bem re- _ .. _-- I�ao . prOCu.res COD!18Cer O
aos, invasóres e aos seus agentes presenta, nes'te momento, �om o

I que se faz li) o que fie psn-

j'ÍI).filtrad{)s traiçoeiramente no meio seu ges�o generoso e cavalheIreSC?, ,
','

,
f' • •

•
,-

das nossas populações laboriosas, os, sentImentos d� sua nobr.e p�. sa DüS eS!i���S �11tliUS. SilO '

Não importará isso em quebra tna � a !orma atIva dos IdeaIS �egredos ddu:els de guar-
do nosso sentimento comprovado amenc�n�stas,

M 18• f· dar-'L ilN )de hospitalidade, BrasileIros, Estou certo da vossa e 'USS'� �nl co'n ernnClara-o \ ...
, _

, Os nacionais dos paises com os lealda�e" da vossa coragem e do lU I .. g � �.III

quais estamos eni guerra, que aquí vosso :,m�10 para, �r:-frentar, a lu�a.
vieram e construiram os seus la· A, �xaltaçao patnotlc�" a vIbraçao ( LONDRES, 8 (U,P.)--Anuncla·se que Hitler e Musso-l
res de forma regular e honesta, CIVIca, o calor de br�sIlldade �ostos lini reunir-se-ão, em Viena, no dia 15 do corrente.
nada devem receiar enquanto per· nestas c,om�moraçoes do _DIa daí O correspondente da Press Association aS"1inalou que, i
manecerem entregues ao trabalho, Independ�ncIa, revelam �cIma de'

obedientes à lei e prontos a cola· I
tudo o grau �e homogeneIdade dos J nessa conferencia, Hi.tler ordenará a seu principal satelite a ur·!

borar nas atividades defensivas n?ssos, _sentlmentos � das nossi's g_e_!l��_r;T_es�1!_d_e�'!y!'a_l=at!�!?�� para �_s_o.r:.'�1���o__d.a_f::�t_e russa.!
d0:rfea�odo bem diverso serão tra.', �����ç�e�ti�e h���,fc�ta�ae. r�����

nu _ •••��-

�
u

-;r;
n

-A--
Ch •

�;;.-
g. -

.r-O-
- _. - �.�

IItados todos os que, traindo os com,
,

RIScOrIa e a mflexIvel d�CI��O de �. �. '. I!Á.' IID.
promissos assumidos e ludipriando

' ven,cer. , ,
I

. ',:�l�lli� .

o ,l!-0sso acolhimento generoso, i'�. :

Combatendo ,�te a vItona ,d�nCI-, _ . , � I
xIllarem de alguma forma os mI, slva" seremos dIgnos d,: AmerI ...a, Reune-se amanha, as 19.30 'horas, na/seie da Assocla-!
migas com êles mantiverem en· contl,nent� d,e homens llvres, � do

f ção Catarinense de Imprensa a Sociedade I> Catarinense Amigosd,' t
"

d f BraSIl Patna grande e glonosa � .' . .ten Imen os, espIOnan o ou ,azen· ,

d ' d t d
' ,'pa F.A.S para C:lltreaa de ltstas aos SOClOS fundadores. Pe,

do sabotagem, A esses, apllcare· merece ora e o ,a31 ,as "renuncIas I '
.

'"
�' .

mos com rigor as leis de guerra: e_.!e to_dos os sacrrÍlcIOs ,

,

I pe-se o :pareclmento de ��o:. os SOCIOS.

E em relação aos semeadores de ,��§J.fSe...�� �� .. _.. _- ------ .... ��... -'-"-._-�

boatos e derrotistas de qualquer li' S·t;tutn rasil_rsta,dos �xpft.�ieão Feira de,í
nacionalidade, nenhuma compla, l'� � �j \Ui' II I E;. Arte� Femininas ,I'cência existirá. Serão segregados'

,

do meio social, reduzidos à condi· Un ;dos' RIO, 8 (Ag. ARGUS)-O Clu- 1
ção de suspeitos e declarados in· !li

dignos da cidadania brasileira.

�Ml,I.'!f!I\I!,I'\l"-iH, .!I1!l!H."ç�ft -Ia
I "..Ji be das VltJri�s'Regia� vai rea' p'ODE<·Ir'SE'R JOR'NALISTASPovo pacífico, educado nas vir, 1fj1'!1S--�DM1i1-� �lIYf U sua seue lizar, com a co'aboJação da Cruz l.V.L J. '

tudes cristãs, não cultivamos pen- I V"'�mejha Bra�11tirE-,na segunda: RIO, 8 (Ag. ARGUS) - O
dores guerreiros, mas faremos 'DASP d d
como os cidadãos pacatos e traba. Codor:ne estgva anunciado, I des. Gil Costa leu esplendido

I
qUlczena no mê" cI'l'fenle, uma i ' respon en o uma con-

lhadores, assaltados na própria efetuou Si?, antc-Jntem, ás, 16 I dis,curso, em q,ue, a par de- co�i- Exposição oe ,,\rte�, Femininas. i s,:l�a formu�a?a,�or um fUI?cio�
casa, Devolveremos golpe por gol· horas, a in'3tai:'1ção do "Institu-/ derações sobre o momento inter·

. - _- ---

...

-

-'-------1 narto do Mllllsteno da Agncul­
pe, resistindo por todas as formas to flrasi1-E 'tad�s Unidos,-;de nadona.l, ex�lanou, de maneira!� derr�ti§mo e o pes-

tura, infor�ou, <:tue nada impede:

���f!���;��, aos :ue pretende� Santl Catar.na". em sua sede clara, mdubttavel, as ongt:::c:; é i sihlO;"'mO í!iâ9 lJ!ll"mas da ! �ue o tunclOnano colabore na

Nada nos d€terá nessa determi- ct':ci.:l, L\ rua Artl�ta Bittencourt,
f
tins da in,stituição, que,. especi- I, i�: �;"" �'", W '. ".'rI' I't.,.I lm.pren�a, obse<vando, porem. a

nação, Ameáçàs:, injúrias, 'ou vio· 2. almente, e votada <: mr'10[" com-, � ... .IIIIl ...a eo ,nllJI,1I &.LIJ.!..'" eXlgenCla regulamentar.
lências servirão apenas para acres· A s(ssão ,:uiciou-se ás 15 ho- prenção cultural :;.:CÍpfoea das I

" a ,. ,

��� �afso���t�Oa�������ade e tor-
raso O s;!lã., de cor..ferencias do d�as ,?!Ü0r�� :::-;:cy�blicas úc: he-I.Af!rar,t�C.lmentoAs consequências da luta e111, Instituto aehavó"se rerIeto de oolsteno OClllt.lteL A0 te.mlO'!r, I

�

que nos empenhamos e que deci, altas autor.idad�>s ci\'!'� e milita- foi s. s., "Prolonga,lam�!lte

a'l
.. �", . ...

dirá dos destinos do mundo não res, exmas. fami:ias', ,,-'·.cios e plaudido. VI''''3 clzl L.lgosckl Silveira e

t
filho prefundamente compun-

pode!ll, �ausar·nos apreensão. O� alunos 'tio Cur�v ,., Lin� ua ln- A as;;ist"'Hcic, orient?da pelos �id.": r,'Jr.. Ú rudr. g61pe que aca.bam de sofrer com ti
prevIlegIOs de ca$ta, os preconcei' l' d "I

. ", . ta eCIr"'''n!o de s
tos raciais, as desigualdades de; g,e,a, o n ;t1tut� . lo .u'ldc, membrn, do;. dif?toria, perC.Jrrell I ' ".. e'J, e� pos,) e pai .

��\��n�e�qu�g����õt��gse o�l�:�r��
i

;��l����e, ��:�iI Se 19��' a�e7,:1i�� �� ��:it��u�;�e:�:���:�dod,' :és� i Osvaldo Paulo da Silveira [Vadico}
aparentemente inconCiliávehiSa_O.ddae', Nort,e..Americana, e, á� P,ar.e"dei; brie"L'::<! e �om"g0sto da insta-I agradecem re,conhecidos �o., dr. Pau, lo Fontes o desvêlo ,demons­civilização contemporân�a,
fundir·se nesse incêndió de vastas latera�s, os retratos dos pléSH;;au-! leçaú.

,

, I tr_:do
durante a enfermlda�e do extinto, bem como ás pes-

proporções em holocausto ao smto tes Vargas e R"ose'llelt
_

I . soa:.; qUI! acompanharam o feretro, enviaram corôas e f1ôres�
duma nova éra. A mese tomat'�m ass;,-nto ,:,p·�-I .. O sr. côcs:.:í �eginald KS7sn-,

.. C�nvld.attJ á todos, os parentes e pessôas amigas' paraO Brasil, como país j{)vem, de oas o sr. ,d,.,e�. G.li ..

Costa r"t::n", j!sn., que. aSSIstIU. ao eco 108:1· "it88,ISllreJil,. i:o lJhss.a ,de 7°. dia, que m.andam celebrar no próxime z..
estrutura soCial plástica, ricÇ> de d d I á

'

possibilidades e com uma forma.
ente' o n�t1t..to', e, Gli8 r gu:-a., f01 cumpnmentado p"!lbs

I
S8iJa'�O, Oia 12, aS 7 horas, na Igreja de N. S. do Parto, anteci-

ção de equilíbrio adaptável a to- direita, o sr. dr. Nerêu Ramos, I !:'lltort�ades preBente�, com !;oe pandn su� !!r�tid�o aos que comparecerem á êsse áto de pie-
das as transformações, está natu. interventor federal. A seguir. o, quais m�nteve cordial, p.:lle9lcc;o. dade cri.,��.

'

' "

Comunica-nos
de

ES-

Pqis eis a cha­
ve para a sua

(acil solução:

PEITO�AL DE
ANACAHUITA

e Miss�
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PLATENSES, HOJE
------�---------------------------------------- ------------�------------------------�-------------

elllprestado ao

e São P··ulo'

':BRA'SILEIRÔS "x'
.',

. ,

-,

er

-c.•

RIO, 5 (Agencia Argl!_s) - Já foram .ultimadas .as nego­

.ciações entre o S. CRIS'fOVAO A. C., do RiQ. de JaneIro e o

• PALESTRA, de S. Pimlo:. para o ,emp�estimo do centro ava�t:.

Caxambú ao clube Bandeirante ate o fim do, ano. O clube cano

ca receberá IS contos como indenisação da cessão do seu jogador.

Doutor
Fioroti e Virgílio SRS. Fazendeiros: Todos os produtos vetertnaríos RAUL LEITE encontram-

Lisandro, Noronha e Silva se á venda nas boas Iannacías e caS1S de ferragens em todo o Estado e;

Luizlnho, Valdemar, Leonida�'1 os �stoques são novo" pois se? fornecimento é feito d�retam�nte pels De-
,

Remo e PardaL poslÍo Raul Leite i)�ua lf'.fnl;Hm!) Coelho 14 A em Flortanopolts.

RIO, 8 (Ageccia Argus) '- O CLUBE REGATA VAS­
�CO DA GAl\:.A protestou oficialmente contra a atuação de José
.Ferreira Lemos (jucai, o arbitro. numero 1 da Federação Metro­
-politana de Futebol t passou a não mais considera-lo PERSONA

1,��n���c;:o��i,�d�b��,,";,,."',m,nt' o "'u ing,e"o em

qUal"u: _

ens ti
.

I·· .... I j .

e lute 01
TADEU EAPARECE A· entre jogadoresestl"anjeirose nadonais

BUEN08,A'f-<ES, 8 - O geal-keeper, brasileiro Tadeu
'

.

.Bogoaewsky, pertencente ao CLUBE INDEPENDEN'.&E, e que RIO, 8 - Será realisado amanhã aqui o sensacional cotejo futebolístico entre os plaiera
ermaneceu longo tempo inativo por causa de uma lesão, reatou estranjeiros e nacionais,

p entreinamento e :,e�,'1a 'ecc+á em breve,
.

O jôgo qne será rea lisado á noite no estadia do VASCO DA GAMA, reverterá em be-
'0.

_

- �-- -- - neficio das ·f:..m.iiias elas vítimas do nazismo.
..

"Vence"u' .,.. p,ugia.·sta Ruper Ser!" di=putado um custoso bronze, que recebeu o, nome do. generalíssimo argentínes
, "". u mi

.

-

I Agusti.:. P. jt;iito, que o Brasil e O) brasileiros tem a honrá de rever.

to t�eyes .

'. l
'

. PANAMA. 8 - Rube[;:o Reyes, de.139 libras '" meia,! os
-Venceu, por pontos, ';Baby Yth�at__ Q� 137 libras; em 0ito"
..

·.,·rounds", a noite passada
..... -

o
I

o
IL, ,

•••• O

E' sabido por todos a espetacular campanha'
do BOTAFOGO nos gramados Sul,Americanos. As­
sim é, que o Colo-Colo do Chile, desejoso de uma

revanche, organisarâ logo após a temperada oficial
do corrente ano, um torneio triangular, para o qual
convidou o BOTAFOGO do Rio e o RIVER PLA-

. TE de Buenos Aires.
Todos os três quadros possuem grandes ele­

mentos e jogam um bêlo futebol, assim presenciarão,
os chilenos, partidas verdadeiramente sensacionais.

OI BOTAFOGO que já aceitou o CONVITE:
DESAFIO, levará seu :quadro retorçado . de novos

elementos, e por certo' deixará como dantes os cam­

pos chilenos com o orgulhoso titulo de invicto. Para
_isto, fibra e força de vontade não faltam aos alvi­

negj::Qs!
.;:;{::::::'

�,;;j;" Falando á imprensa o sr. Eduardo Trindade,
presidente do BOTAFOGO F. C, decl�rou o seguin- I

te:-A renda que possa advir desta excursão ao Chi­
le, será um premio 'quadro botafoguense, juntamente

eorn a viajem, pois a rapaziada mesmo que não levante o titulo maximo, já satisfez á diretoria,
pois não pode ninguem negar que nossa campanha este ano tem fido sensacional.

-------

ARI e SANTAMARIA, sem dúvida os dois
melhores alvi-negros

Santa Catarina disputará Ultima hora
,o Campeonato

_

rasjlelro s. P�ulo 4 X
de Basquete Co,me;,rclal' O

Em palestra com o .conhecido e distinto sportman major
,João Alves Marinho" presidente da FEDERAÇÃ� A�LE'TI<:A Esta peleja -que foi fransferi­
CATARINENSE, colheu ,nossa reportagem a s�gulOte c:eclaraçao: da de domingo para a tarde de

A FAC, tudo fara para faze� representar condignamente ontem .no PACAEMBU',' levou
'nosso Esta,do ao Campeonato .B

..
rasileiro de Basquete� esperando I ao formoso estadia uma âssts-

-que o governo do Estado ,aux:he nessa grande empreitada. tencia regular, passando pelas
- Espera fazer boa figura? bilheterias a Importancla - de
-. Já temos conseguido sucessos en:t nossas representações, 21 :381$000�

.

'mas pr�vel0 para e:te ano um .suce:_so maior .que os �ntecede�- Após um primeiro tempo du-
-teso POiS pode-s,e ver, que, a amrnaçao no� metes esportivos �oca.is rtssimo, em que o S. PAULO
-pelo basque�e, e attaalm�nte,uma afirmativa, sendo que a vitoria só conseguiu marcar t goal, as-dessa modal.ld�de. esportiva e um fato concreto. sim mesmo por um descuido

.

Creio assim, ,!ue se puder�lOs da: tudo o que Ior nece�- do goleiro Alfredo do COMER-
.

-sario pa�a a preparaçao de uma boa equipe, faremos uma

bn'l CIAL, que est�ve ali.�� em uma

'.

lhante figura.
. '. tarde negra, veio a virada, e o

,

Desped.mdo.se� 810da nos dIz:.. ,,' S. PAULO controlou as ações
- E t.lqy� certo, tenho .certeza que nosso �overno e com, I dos COMERCIALlNOS, màrcan-Ipletamente solidario com o programa de nosso presidente dr. Ge- do 3 tentos contra «neris s do

�tulio Vargas, de apóio �os esportes, e qu� portanto auxiliará a adversario.
.FAC, -para Çijl� Santa Catarma sela condignamente representada. Leonidas 2. Remo e Valde-

mar, marcaram os tentos. do S
PAULO. cujo quadro estava as­

sim constituido:
Proibido

I

qCaftlpO ÔO
rle entrar DO

asco da Gama

Plortanopells

A'
-

NOITE

Amarica F. C. volta. ás
tradições! ....suas

E' sabido de todos, que o AMCRICA sempre foi deno­

minado o quadro do returno. Porem. nas duas te�porada� pas­

sadas, t;tl não se deu; vimos um AMERICA. sem fibra, nao fa­

zendo [ús ae cognome: DIABOS-RUBROS.
Este ano perern, volta o AMERICA

-

ás suas tr,adiçõesw,
Ello novamente o espantalho do campeonato carioca, AI�da es­

tá invicto neste ·turno o quadro rubro._..L\inda domingo ultitno o

FLUMINENSE, )oi completamente dolWinado. so empatando a

partida no final, "e graças a um golpe de sorte.'
.

Será que o AMERICA F. C. «tirará o pão da boca de

alguem»?
Que se acautelem BOTAFOGO e rubro-negros.

Querozene á 4$000
/ _ garrafa',\

a

Estiveram, entern, nesta redação moradores do distrito,

de Rio Tavares, solicitando que apelássemos para as autoridades

competentes no sentido de coibir o abuso que se v:rifica, na­

quela localidade, com a venda do querozene, que esta sendo co­

brado á 4$000 o litro! Afiançam os reclamantes que o comer­

ciante explorador é o sr. Bernardino Francisco da Rocha.

= R URelna COnTRR
- pnEUm'DEnTEO'ITE
========= DOS

LASS. RAUL • RIOLEITE S.A •

A co�asUtuiçIio dos quadros

_._---

,Os têcníc-.o Ondino Vieira, Abe, Picabéa, Flavio Costa e Martim Silveira, já escalarara
dois quadros !JMa o pens.,ciol:la'j cotejo, 1\s duas equipes terão as segaintes organisações:

SR fj, c:rLEIFJS; Ad; DOrJingos e Nilton; Biguá, Brandão e Afonsinho; S. Cristo; Zizi•
nho, Heleno, pP�- :'r, c Vevé.

?LATF�JSES: Herr.!ra; Grita e Renganeschi; .Figliola, Spin,eli e Santamaria-;, Validai
Jua:a Carlos, 1'víJadonie;&, �onzalez fi Echevarrieta.

' ". "'; "h�pico
Buenos �ifes .

-

" T���S pagarã� ingre�So . "f Os propnos 10gadores brasIleIros e argentmos, os l()fnahstas e 08 componentes do qua-
BUENOS AIRES, �� -- Durante oS r"ncursos !lipic-os e-

dro do Radio e demais participantes da testa de amanhã,. prontificaram-se a pagar o seu ingresso
"fetuados pela Sociedade Rur,�'I, o t.: ..eni.e P"'llC'J31 Pisto·rini, mon-l no Estl>,dio 110 VA i::íCO aHm de que a renda do jogo seja a maior passiveI.

•

'tando " cavalo BRU]O, igug�ou o recold� 8ul·amed.�ano de salto i O juiZ do prélio
.

",->.-

de dois metros e 15 centimetros . .Recorde icaotlcc �chave se em i
!.

,poder da st. Carlos Hetor Barbosa, desde 1 g2 i, com o cf\valo:. O sr. MqrlU Via�la, que se ofereceu para esse fim, dirigirá o prélic; principill, auxiliadob.
::MAIPO.. pe!'Js ârbituls'Haroldo' Urolhe da Costa e Guilherme Gomes.

Concul·,SO em

"

,

"I
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A aPital1
"'TRAJEIS
CALCADOS'
'CHAPÉ'US�
CAMISAS'

-'.;�-::�.:.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• i

Hospital de'Hamonia I:
.

. HAMONIA I;Instalado para qualquer intervenção de. alta cirurgia. Tra- '.

tomento clinico e oirurgiec da Tuberculóse Pulmonar e 0'13- i

sea: toracoplastías, secção de aderencias para correção de

I;. pneumo-torax artificial. . -

Tratamento das sequelas da paralisia infantil e da epilepsía.· :
RAIOS X-LA URATORIO-Eletricidade médica .;

-

;
•

IJ

MEDICOS: Dr. CESAR .�VllA-�ormado pel? Faculda- Idade de Medicina do RIO de Janeiro. Livre li
docente de Ortopedia e Cirurgia Infan.til da IFaculdade de Medicina de Porto Alegre. Ex- i
Cirurgião do Sanatorio Belem e da Santa Casa rde Porte> Alegre. I
Dr. VICTOR MENDES--'-Formado pela Fa- I
euldade de Medicina do Rio de Janeiro. Che- 8

fe do Serviço de Saúde da Força Policial do I
Estado. Com prática nos Hospitais do Rio de .1 Rua C 0nse Ih 'e i rO Mat iia n._9
Janeiro. . rL r"'\ P e ô. �� t.:""""P (";) L)q .

��

FarlDacia ESPERANÇA
do "fármaceutico NILO LAUS"
Hoje e amanhã será a sua. preferida \
I?ROGAS:NACIONAIS E ESTRANJEIRAS-HOMEO- i IPATIAS-PERFUMARIAS-ARTIGOS DE BORRACHA I'

Guant,"s< a exata observancía no receíteárte médico II
-: PreçoS'Modicos I

,.

c.»
) !,,-

. .

"j'
'ua' Con�elheiro Mafra, 4 e 5 (ediflcio do!Mer-

. cado, frente a Casa Hóepcke)
_.', .. ,FONE 1.642. .'

I Optica Müller

.1 . ESF'ECIALISADA
6cuÍos conforme seu �êd)eo "'peeeita

ül·ler
Rua Trajano, 4

FLORIANOPOLIS

_'._

....
'.'

,_
.••HHN.����e!�.IJ·����!!��"l1

.

AVISQ1Q.rQYQ.J"!!'J�ENSE IA EMPRESA: JAEGEB, IRMAOS, DE PORTO ALEGRE, CO­
MUNIéA Á SUA DISTINTA FREGUEZIA QUE IlS'AUl1UR.*OV ;A SUA LI�NHA DIRETA DE ONIBUS, DE PORTO ALEGRE",A i

ESTA. CAPITAL-
'.-

.1·
SAIDASl ele FlorlanópoUe - terças e Bábado••

I -1_"-:',
-

• _-
�--',.,

- . �';.
•

-./ ':'�
.

"

.' ; de Arlllranguá - quartas, sAbados e domingo..

Agentes em Flcirianopolis-MARIO MOURA

c
r.
f r

l

[ALERTA INDUSTRiAlS! ·1-Correias de: fio de Unho e borracha
DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$000 O METRO IPARA TODOS OS FINS: ENGENHOS�SERRARIAS-

USINAs-ETC, ECONOMIA-RESISTENCIA-
.

DURABILlDADE

Peça amostras e precesVULC IAN I­
ZACORA LE.ONETTI
RUA FRANCISCO TOLENTlNO 12 A-FLORIANOPOLIS i

-I

Florianopolis, 1.942

Clarno G. Galletti i

Advogado
ESCRITORIO: Praça '15 de '

Novembro, 43 .(1: andar), .

altos do Café BUBI

,

Advogado
Dr. J. B. SALGADO

.

DE OLIVEIRA

Caeador

It!NM ..TlS�

Dc:�6f11J1..Ãl11
_I!'OH'"

l'bnA.AlI .

0Lc:lrP.",.

aer.tMAlt

RI'IIDAII j
.A�C§ I"AMeM"'.

"ELIXIR DE NOGUEIRA"!
CONHECIDO HÁ � �c:< JVi!!NDE-Sl! ltN ,-e,o,o, I"AlHI! .

Confeitária
Proprtetar!o: GUSTAV F-'RANK

e,LUMENAU
Doces finos para chá, íolheados, te rtas, biscoitos de manteiga, bola-

chas de primeira qualidade. .

C A F E' F A M I L j A R
FAB�I2A O �FAMADO PÁO DE CENTEIO E CENTEIO GROSSO

Atende qualquer encomenda para entrega á dornicillo:
..

para FL0.EUAN�PO­
LIS e ll\lTERIOR, remessa em caixa� e latas, acondlclOnamentQ QSpeclal.

--

�e•••e••••••••o.e.e e••••oo••••••••••a••�

ela. 'Nacional' de Nave-g-_-ç-'-a--a-.-C-D!$ieiral 'DENTIST�S
Movimento Maritlmo .. Porto de Florianopolis
Servioos de �assegeir'os e de Cargas �

. . ......... Moenni&h
ESPECIALlSTA�

CIRURGIÃO ., ESTOMATOLOGISTA - DENTISTAPara o Norte I Para o Sul

Rio Grande
Pelotas

Porto Alegre
\

Paranaguã,
.' Santos,' Rio de [arteiro,

Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo

Cargas e passageiros para os demais'por
tos .sujeltos a baldeação no Rio de Janeiro

A•
RI2'[e.be"se cargos e enrornenôcs atiZ a uesperc aos sulõce i'los paquetes e emtte-se

V ISO: pOEsog, ns nos õlca 005 soiàos OOS mesmos, á vista 00 atestooa ôe vcclnc, aeluõo
rem Rs. 1$200 feôerais. fi bagagem ôe porão oeverá ser entreque, nos Armazens

41occpmcnhia, na uesperc õoo saioas oté ás 16 horas para '.;I!r conõuz.lõu, gratuitamente para bcrôo
me rm .. aq ações especiais. .

.

.

,tSCRll ORIO-PRI-\ÇA ! j DE NOVEMBRO,' 22 SOB. (FONE 1250)
A�MAIENS-CAIS BADARÚ N!3-(FONE"1666)-END. TELEO. COSTEIRA

Para mais informações com o Agente
-

CELSO RAMOS

(

Cirurgia Radical da Paradentõse
{Piorréa-alveolar)

(seg. o Professor Neumann)
Cirurgia dos Fócos de infecção

Dêntaduras-Anatomo-lFisio aógicas
DENTADURAS COMPLETAS INFERIORES

(segundo a técnica dos Profs. Fournet " Tuller"i
técnica que assegura a estabilidade absoluta dui
dentaduras do maxilar inferior) _

TRATAMENTO INDOLORi
Só atende em hora préviamente combinada :

CONSULTORIO' Edificlo Amelia Neto-SObrado-Sala N. 1 <iI'. I
'.

I
Das 9 ás U e dai J ás 5. Aos sabados s6 pela man�!

FLORIAN0POLlS � SANTA CATARINAI

j

PNEU·S IL.
A "Agencia Ford", distribuidora dos afamados "Pneus Brasil"

"

qu�rendo bem servir aos que lhe 'honram com a sua preferencia, resolveu fazer uma redução nos preços:desse produto, dando
um desconto compensador.

'

Assim inteiramente a disposição dos inter�ssados aguardam com' prazer a sua honrosa visita.
,

una (;onsellteir� _Mafra, ã4-Telefooe, l.dOS-C. Postal, lI7-End. Tele••: TUF.IAMIN�Flior,ia..oopolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta

o "score" dos avioes a­

batidos durante cada mês
será divulgado no mês se­

guinte-baseado nos comu­

nicados oticiais bri tanicos.
O Brasil está em guerra!

Diante dêsse acontecirnen-

Ito que apress-ará irresisti- 1velmente a VITORIÀ da
causa de todos 0-3 homens
-livre ,a FRATERNIDADE
DO FOLE resolveu' -alterar
os se��' estatutos para que
o povo brasileiro passe a

II contribuir daqui por dian-
te, tambem a compra de
aviões- para a F,A.B. (For-
ça Aérea Brasileira}.
Em virtude dessa alte­

ração, as importancias re­

cebidas serão destinadas
em partes iguais, á FOR,
ÇA AEREA BRASILEI­
RA e a ROYAL AIR
FORCE. Asas do Brasil
comungando com as asas

da R.A,F, saberá vingar,
com os seus rudes golpes,
a objeta agressão \ totalitá­
ria aos povos que prezam
a sua soberania e o seu

direito de viver em paz e

segurança! Contribuir para
a FRATERNIDADE DO O beres nã

RIO, 6 - do Correspondente Especial Amorim Parga . ��L!�b��!; ��l� �::� tesq�: ::: a���o�a:o�son: Ã-"Fiãterrifdiid;'-iiõ
-� (vja.aérea)-E' verdadeiramente formidav�l o a�oio que, o c.ari�ca 11 e pelo seu grandioso fu- amigo do teu amigo pod e

,
vem emprestando a Campanha dos Metais destinados as indús- turo l -

I
seu um "quiuia-colunis- Fole' entre a fAD'

trias bélicas do país, afim de que êste possa arcar pela ação eti- I t" (L D N )
D

I d F A d �������a��.:;.�.���,�, e RAf",dentente e 'bem apare -hada as suas orças rma as, com as �

-reapcnsabilidades da -atitude que tomou na guerra contra 0- Eixo.

<O ilagrante fntografico acima atesta-o. 'E' este um dos numero- _ ,. �����
"50S níontes de objetos velhos de metal que se encontram espalha- Mlnisterio da G_uerra ti.dos por todos os -cantos da cidade e onde o povo desta cidade, RIO, 8 (A N)-A "Fra-

�':incluindo crianças, mulheres e homens de todas as idades e pro- 5a Região; l\;I]litàr ,

ternidade do Fole" creada

ib
.

1 � D··
�

d I I: t· no Brasil para auxiliar a

iissões" deposita, _diariamente, o seu trí uto matería , a sua con- ...�.. aVisa0 e BAStO arlo
.,j ,RAF, contribuindo com

"tribuição papável e valiosa como se vê na gravura+-onee apare Quartel Gener.. Ia. Seeeão do E.M.R.
ce até custosas caixas registradoras e relogics=-para a vitória das -IVDIiIlT &L

meio tostão em relação a

m JI .t1l cada avião abatido, teve
.Nacões Unidas. O comandante da 5a Região Militar e s- Divisão de grande êxito e adesões aos

Infantaria pelo presente edital faz público que, autorizeu milhares. Agora com o Bra-
os Comandantes de Corpos de- Infantaría desta Região e si! na�guerra, a contribuição
as 15& e 16a C. R. a aceitarem como voluntarios, por um entra a ser dividida entre

�

ano, reservistaa de 2" e 3" categorias, com destino ao Cen- a RAF e a FAB. Este fato,
tro Regional de Infantaria. dará, sem dúvida, amplia-

Os candidatos devem satisfazer as condições de apti- ção máxima á fraternidade,
dão física (inspeção de saúde), bôa conduta, idade máxima pois que as contribuições
de 25 anos e ser solteiro ou viuvo sem filhos. de cada um são baseado s

O referido Centro tuncionarâ em CURITIBA, anexo no número de aviões 101-

ao 15° B. C., e se destina á formação de Sargentos, ca- migas derrubados (50 réis
bos e especialistas 'para a reserva, -(Aviso n° 2201 de por avião derrubado) e se-

'

26/VIII/942. publicado no- Diário Oficial de 28/V1Il/942.

I
rá uma ajuda preciosa pa- -

!

Quàrtel General em Curitiba, 4 de setembrojde 1942. ra o aumento da frota do
(as) GEN'. NEWTON DE ANDRADE CAVALCANTI B'1

I

__
rasi .

Comt. da s- R. M. e 5" D.'I.
--r---�---- ----

.

Metais para a vitória
das Nações· Unidas

PELO aRASll!o
Patriótica cooperação. de
:alunas do Colegio Cora­

ção de Jesu�
Graciosas e gentís senhorinhas alunas do conceituado Co­

"Iegio Coração de Jesus: que se organizaram num grupo, sob o

Iema TUDO PELO BRASIL!: vem cooperand€l eficazmente em

-campanhas patrioticas, procurando, assim, servir- abnegadamente
á patria

No dia da lndependencia. as [ovens estudantes, enver-

;gando vistoso uniforme, desfilaram, g' rbosamente, participando da

:parada militar-escolar do dia 7 de Setembro.
,.

Prestando uma Inequívoca homenagem aos heróis da guer­

ra do Paraguai uma das encantadoras senhorinhas conduziu a

bandeira nacional do intrépido 25 B,C .. Outras jovens, numa fra

-terna I prova de amizade americana, levaram as bandeiras de to­

das as nações das Americas.
A' tarde, em bando precátorio, a LIGA TUDO PELO

BRASIL, conseguiu angariar a importancia de l:nO$OOfil que reu­
nida a de 1:650$000, já obtida antes, perfaz o ,Jotal de

3:380$000, que se encontra depositado no Banco Inco, para a

-eampanha á favor da FAB.
Essa benemerita organisação de jovens estudantes iniciou

.agora a campanha da gilete usada, que poderá ser depos.itada na

urna que se acha no CAFE' RIO BRANCO, por gentileea de

seu proprietario sr. Euclides Pereira.
Levamos o nosso caloroso aplauso ás encantaderas senho­

rinhas que constituem a Liga TUDO PELO BRASIL, pelo mag­

nifico exemplo de brasilidade que estão dando, com as suas no­

bilitantes cruzadas em benefício da pátria brasileira.

T me
�_-••"-,,-.-,,-..,,,.""J''''_''.-''-_._-''.-.''''.''.-''..-''..''_._•..•••._••.•...•.�

- ...

ATITUDE ESTRANHA
RIO, 7 (Agencia Argue) - Noticias procedentes de Minas

Gerais iaform.ahl que 08 dirigentes do Ginasio Santo Antonio, em

S. João IDel Rei, cxpul.lram oa alu�oa que compareceram ao

.eomicío do "Dia de Caxi!ls". As autoridades do Departamento
Nacional de Educação estão, eientés âo fato c' j. o estão apu­

:faado convenientemente .ara 'pode� agir de acordo com os nosso.

$entimentos de, brasilidacle.

FRATERH'IDAlÍE DO FOLE
_ ti-O'55aFAB & RAf'

��� Viàa
"-

No mês de agosto p. p .•
o "score" de aviões ale­
mães abatidos pela RAF
foi de 247.

FAZEM M-lOS BOJE

o menino Nilton, filho do sr.

Aricomedes Espirldlão da Silva;
.

a sta, Maria Leocadia Silveira;
a exma. SJa. d. Ada Coelhó

Gallottl, esposa do sr. Monico
Gallottl;
a exma. sra. d. Matilde Vieira,

.

esposa do sr. Osvaldo Vieira.

FIZERAM ANOS ONTEM:

DECIO BARBOSA

Esteve nesta capíta! o sr. De­
cio Barbosa, competente inspe­
tor da poderosa Cia. Nestlê.

NASCIMENTO
�r.i

Está em festas o lar do sr.

João Coutinho de Azévedo coin
o nascfmento de uin "menina
que na pia batismal' receberá
o nome de Silvio,

-

o dr. Celso Sales;
a sta. Rute Gualberto,

do sr. dr. Anes Gualberto:
o tte, Arí Cabral;
a menina Welma, filha do sr.

Willy Grjmer:
,

Será celebrada amanhã, ãs
o exmo. sr. ceI. Vargas Ne- 7,30 horas, no altar de, São Jo-

ves. sé, na Catedral Metropolitana.
missa de 7' dia, mandada cele
brar por alma de d, Eugenia,
Costa Valente.

'

filha MISSA

EUGENIA COSTA VALENTE, "

,

PELOS CLUBES·

'Democrata Clube
- _'''-----------

Como estava sendo anuncia­
do, realisou-se, domingo último,
na séde do DEMOCRATA CLU­
BE, a eleição da «Rainha da
Primavera», sendo eleita por
grande' maioria de votos a gen­
tilissima senhorinha Albertina
Regis tendo sido col.ocada em

segundo, lugar a senhorinha Ma­
rilda Mafra.
A coroação da simpatica rai­

-nha será realizada em data pre­
viamente marcada pela diretoria
do DEMOCRATA CLUBE.

Só ás autoridades interes­
sará, de·fato, o que sebas
a respeito da '·q�intâ­
coluna".-(L.D.N.)

Virá ao Brut;1il .. pre­
sidente do Uhile

� RIO, 8 (Ag. ARGUS)-Noti­
cias oficiais informam que o pre­
sidente do Chife, sr, 'Juan Rios,
virá brevemente ao Brasil.

e» ão
__
passou

�"

meno, Q
e agora ..

COi ----"$ I' --------
, '
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tnais destacados
Partido· Integralista

�'Uma bomba explodiu na madrugada de ôntem na Avenida
Branco�Petardos de ruturlta encontrados num bonde

�Prêsos·
membros

-os'
do ·extinto

RIO, 8-A polícia, por medida de precaução, efetuou inú- Após essa ocorrência foi feita rigorosa inspeção em todos os coletôres de papeis da- di.
meras prisões de integralistas, todos êles figuras de prestígio

-

no dade, ou melhor nas ruas destinadas á passagem das tropas.
seio do extinto partido. Essa providência foi tomada no sentido Num bonde da linha "Piedade", um popular encontrou um embrulho que continha vá-·
ue prevenir qualquer âto que viêsse perturbar a tranquil-idade pú- rias "bananas" de terrível- explosivo, a ruturita, já prontas para serem usadas.' As bombas foram,
blica, em face do movimento da população que viria assistir á entregues ás autoridades -polícíaís do 19°. distrito, que as remeteu imediâtamente, para a Delegacia:
para?a milAitar comemorativa �a nossa ind.ependência. Entre as I Especial de Ordem Política e Social. Os petardos foram a exame no Gabinete de Pesquizas Cien­
pessoas presas destacam- se Raimundo Padilha , Marccs . de Sousa tíficas.
Dantas, Paulo Lombas Ferraz, Jorge Pinheiro Brisola , Machadol---------------------------

FJarenlceI�ed�ii�d�s�d������ie;�rL:t��aCO:e�ni;��;c:�r�:mfei���:;��õ:: O�' P TO
-pessoa gra ua o a extinta ah" sendo detidas as- seguintes 'r� I b S 1& I e I- r- a'o,pessôas:

'"

a me 'u e r r'

Vicenzo Copols , Pistro Pesogino, Carla Lovareti, Lido dei
'

Bianco, Luigi Papa, Walter Ceochini, Giovani, Pegurri,' Giovani ij
,

Viola, Colombo Ganza, Emílio _CaPodegli, Marcelo M!:trccD, Lino
Croti Guida Guazeti, Renato Panini, Felice Codognoto, Sergio
Sirli, Edmundo Bosein, Remo Mefini e Carla Alvisi.

Num coletor de lixo localizado á Avenida Rio Branco,
nas proximidades da rua do Rosario, explodiu, na madrugada de
anteôntem, uma bomba. Imediatamente acorreram políciaie, os

quais procederam rigorosa busca no coletôr, encontrando vários
fragmentos da

I bomba, identica ás usadas pelos integralistas na

intentona de 1937.
'

IÜO, 6 do Correspondente Especial Amori� Parga (via aêrea)-E' saliente o papel-que , .

. t\. mulher brasileira vêm desempenhando em tedos os movimentos dêstea dias agitados que correm ;..

em ír-vôr de tudo quanto o Brasil está reclamando de SfUS íilhos nesta hora gráve que atravessa
c mundo, e m guerra contra barbaros·totalitirios. Na adatação a funções de emergência, nas ma--

MOSCOU, 8 (U,P,)-Voltou a circular, notícias prece- nifestações c� rua, em tudo enfim )-:-�c.mo o .homemç-+a �.uJ�er está pres:Ilt� e, c�mo o hon;em.
dentes de Vichy, -que Hitler exigiu de Petain, a entrega da es I

firme n.ei.t e disposta a todos os sacrirícios e a todas as VICIssitudes pel_a Patn�,-esta no seu posto.
quadra francêsa, que passará á controle dos alemães. No clichê' acima vêmo-Ia, quando, por ocasião da manifest"sção prestada pelos funcioná-, .

..,,.......,,.,,..,-__=-'.,,.,-_=,..�=,=c�_=-"-----���=��__,,-._"_- �, �-_-__-__�__
----- rios públicos ao Chde da Nação, compareceu-tàmbem em número apreciável, ao lado dos seus·,

colêgas de repartição, nessa campanha formidável que todo o país vêm realizando em pr ól da
Unidade Nacional.

\
�-_-_-_-..__-..-_-_....._....-_-_-_-_-_-_-_-_-._.-_-_-_-_-_._._""a-.- -.- -.-.-__ 9".D•••- __••••••

Diretor-Proprietario J�lnO CALLAOO

florianopolls, 9 de Setembro de 1942

A ENTREGA DA ESQUA..

DRA FRANCESA

-

PETAIN E HITLER
MOSCOU, 8 (U.P.)-Fala·se, segundo Informações de Vi­

chy, que Petain, avistar-se- á com Hitler, dentro de poucos dias.

Vendido dirêtamente ao povo
RIO, 7 (Agencia Argus)-Afim de evitar abusos por par­

te dos altistas, o interventor fluminense fez instalar no Entre­

:t:ôsto de Niterói, uma banca para vender carvão ao povo da­

quela cidade a quatrocentos réis o quilo.
----------------------------�------------------_.--

té to

,

b,

RiOJ

-luta em Stanngrado I Não "" A

e com voce ..•
A

MOSCOU, 8 (U,P.)-Notícias vindas da frente de Stalin­
grado dizem que unidades russas destruíram 5 tariks, 14 canhões
e mataram 400 soldados alemães.

'Em consequência de um súbito ataque de emboscada so­

viêtica foram destruídos 7 tanks germânicos e diversos· canhões,
sendo mortos 200 oficiais e soldados nazistas, Nos diversos en-l
contras nas duas áreas a sudoéste e noroêste de Stalingrado rôr­

ças alemães, superiores em número e armas, desfecharam f., taques
que não surtiram efeito.

CRUZ V�RM�l.iI.t\
8R ,"SILEIRi\

Filial de Sta. Catarina

,.

I
,." . "o. � . " Es�� a bert� n� _

Assistência

estao 'sendo depOSitados nas piramides metãlicas
_I �u����:f:�:lU����;��a�oC�:�:ta�

RIO., 6: (1\gencia Argus)-A Campanba do Metal eouthnÍa '�úe couata de pr ática de pri-'
eQm Iu·ande Bnimaeão nesta Capitel. Em algumas., até 8i'itbIW(j)- meiros sccôrros. '

1Weis já estão sendo depositados pelos seus proprietários., como A duração do Curso é de, 2
m

ê

ses.

eODtribDi�ão ao E§fôr�o de Guerra.

A °r· d b IN' Precisa-se uma môça, menor
RIO, 7 (Agencia Argus)-Sob a presidência da sra. Al­UXI la� e a (ao""'-de 18 anos, que saiba 'lêr e I z��a Va:�as do Am�!al Pei�o�o foi inst�la�a,. ns. cidade àe Nite­

escrever, desembaraçadamente" de preterencia que tenha alguma rOl, a ilhal da Legi80 Brasileira de ASslstencla que terá a sua

prática de comércio e de datilografia. Escrevêr, de próprio pumho, séde na Acadêmia Fluminense de Lêtras.
á Caixa Postal 16;). E' excusado candidatar-se quem não estiver
Das condições acima.

C lA � A '.�3�Fiiial_
I..IVRARIA e PAr'fitARIA

Gerencia de: EDMUNDO SILVEIRA JUNIOR

't
Alice:la Costa Vaz e filhos, Cecilia Valente Ferreira e

Artigos Escolares � de Esc,ritorio-Livros em Branco-Tin- filhos convidam aos parentes e pessoas de suas relações para

�
tas-Artigos para Presentes-Material para Cooperativas- assistirem a missa de 7' dia, que mandam celebrar na próxi-�
Escolares-Livros Diversos - Variedades.'- ARTIGOS DE ma quinta-feira, dia 10, ás-7,30 horas, no altar de São Josê,

'�-_"',
'

SUPERIOR QUALIDADE na Catedral Metropolitana, por alma de sua irmã, tia, mãe

PREÇOS EXCEPCIONALMENTE BAIXOS ' e avó Eugenia da Costa Valente, falecida em São Paulo. Aos que

Rua doão Pinto!, 9 Florianopolis, compareceram á êsse áto de piedade cristã expressam a sua pro­
________...-----..-""'"""-+-.......----.......----""---:----- ,i hl.f1ila gratidão,.

Comité Estadunidense de
Socôrro, ás Vitimas de,

Guerra
RIO, 7 (Agencia Argus)-No edifício da Cia. Telefônica

Brasileira; á rua Jangadeiros, foi realizada ante-ôntem, a primeira
essão do Comitê Estadunidense de Socôrro ás Vítimas de Guer­
a que têm por fim prestar aos brasileiros o auxilio material que
ôr necessário á nossa situação de beligerantes.
--------�-��._---------------�----�-----

As anedotas e piadas apa
-

Retornam á Pátria' I
rentemente ingênuas são

LOURENÇO MARQUES, 81,
granaes armas. de , desa-

I (U,P.)-O navio egípcio EINIL, I
,gregaçao manejadas pela

I zarpou
ôntem para a Ingtaterra, I

"quinta-c:oluna"- L.D.N. conduzindo súditos britâ:licos,!!
procedentes do ]apã:J. II

Brasileira de!
eln ,Niterói

A Legião
Assistência

M I s
, E�geDià ' co�ea �Valente

,.

\ .". �
,

. ,1
o professor Barreiros FI-

lho, cujo nome etc., (êsse
etc, quero dizer: declinamos
sempre com o mais vivo
respeito e a mais profunda

. veneração) lecionava, no

Rio Branco uma classe de
alunos já um tanto adultos:
-As palavras na lingua­

gem, têm muita semelhan-
"ça com os homens, na so­

ciedade. Aparecem, ás ve­

zes, enormes e pomposas e

acabam pequeninas quasi
de tanga. Vejam, por exem-' ,

plo, o têrmocinematograío.
Hoje é apenas cine! Nazi,
no princípio, era National

I Sozialische Deutsche Ar­
beiter Partei. Amanhã não
será nada, tal qual o ho­
mem que a introduziu na

circulação.
c

Outras, quando agrupa- 1
das, dão a jmpressão, á

-

['primeira vista, de uma coi-
_

sa monstruosamente sólida'
e terrivelmente brilhante, J.
como um pelotão de dra­

gões, mas não ,significam-'
absolutamente nada: o

Império Italiano na Abis­
, sinia.

Muitas vezes vamos a

um teátro e no palco, tra­
jando irrepreensivel casaca,
aparece u,m sujeito com

, todos os sintomas de aus­

teridade. A assistência, em
atitude de maior respeito,
homenageia-o com o mais [,ahsoluto silêncio.
Então, o homem começa

a contar ... anedota's. E" a­

palavra BLITZKRIEG ...

E o profé&sor saíu apres­
sado, a procura de 150 gra­
mas de gasolina para pôr
em mo_vimento o motor do
automovel \ menos italiano
0'0 mundo, em matêria de
velocidade.

x. P.
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